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CUBA
O problema de cuba foi

multo rocauseõo durante a

enj;té�ta.
-

Com relação a

êste l.lfobletua," pepgun�­
ram &0 Rl'. Adiai SteYenSOll
E;C na conversa qpe teyc
eom O' presidente J{tnló
Quadros, aventou a Idéia de
que uquêle pais seria um

f'atélite soviético e se o nos­

so preSidente concorda que
Cuba omeaça o Continente;
utl que êle respondeu: "Na
conversa que tive com o

llresidente do Brasil, não
tratamos profundamente
:oôbre o problema de Cuba,
e sim, sõbre assuntos de

planejamento da organlza­
r.ão da conferência do Con­
�eiho Interamericano Eco­
nômico e Social (CIES) a

,·ealiz:J.r-se em Montevidéu".
E acentuou categ6rlcamen­
te que Cy.ba não é ameaça.

Buscá.:pés
BILHETE N.o 2.

Sr. Diretor.
O jornalista Arruda Ramos, ��trator mar do go­

verno, parece muito impressionado com a 'previsão de
oficiais de 'Justiça Irem a flJ.láclo intimar o sr. CelserRa­
mos de decisões da. Justiça, anulatórias,de atos oficiais.

Pal'� quem sempre declarOu, como o atual governa­
dor, que somlmte aceitaria do inventário udenistal aquilo
QUE PASSASSE PELO CRIVO DA JUSTIÇA, eIO nada se
diminuirá em cumprir o que o Judictárid determinar.
Quem antes quis o exame dos atos, tem inteiIT.l: tranquili­
dade' em receber Os resultado� dêss"! exame, a.ceitá-l� e

respeitá-los, dentro dos reIterados propósitos nes$ senti­
do.

Os mesmos oficiais de j�st1ça. já estiveram no PaLâ­
cio intim'ando 09 srS. Herlberto Hul.\!': e lrineu Bornhau­
sen, os quai,:; não se dlminuiram1 em acatar a Justiça,
como ninguém se diminUe em Corrigir êrros OU suprir
omissões.

Dimlnuldo e atrazado ficará,\' com- todra, a certeza, o

sr. Arruda Ram03 quando um servente da sua repartição
rõr intimá-lo n:comP3recer normalmenli� ao serviço, du­
rante o expediente, como o fazeIrJ os demais servidores
Públicos. E diminuidQ e arrazado I porque nessa intima·
ção pode ser afirmado que seu:'I Co�i!�S de repartição
nele veem um privilegiado, qUe bate" ponto quando ,'l'ler
e se dã até ao luxo de receber '.'us vencimentos Por in­

terpo,ta pessoa, mesmo sem procuração, pana.. poder fi­
car com todo o tempo disponível· a fim de injuriar Os
Potleres constituidos·

O sr. Celso Ramos nada tem a tenY;>[! das, Intimações.
O mesmo poderá dizer· o sr. Arruda. Ramos?

Voltarei ao �aso.
Cordialmente

J. B. SAY.

V MAJS ANTIGO OlARIO DE
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CURITIBA - Foi oroposta pelo gover­
nador Nei Braga aos go-vernadores do Rio
Grande do Sule de Santa Catarina a data de
23 do corrente para a reunião destinada a ul­
timar os entendimentos sôbre a constituição
cio Conselho Regional" do Desenvolvimento e

3anco Interestadual do Desenvolvimento dos
Estados do Sul, iniciados na reunião dos Go­
vernadores do Sul e presidida pelo sr. Jânio
Quadros, em abril último, em Florianópolis.
Por outro lado, "técnicos dos 3 govêrnos já se

encontram reunidos em Pôrto Alegre estu­
dando detalhes quanto às jurisdições econô­
micas das duas entidades a serem criadas:

Atraso no pagamento ao produtor: razão da decadência em que se encontra a
triticultura brasileira, declarou o Secretârlo da Agricultm·a (à esquerda) à

Reportagem de O ESTADO.
Inicialmente, a Repo.rta- go",

gem quIs saber a opinião Instado pela Reportagem,
do Sr. Attíllo Fontana �obre a criação do Insti­
ucerca da admInistração tuto Nacional do Trigo,
do atual Diretor Geral do asseverou: "Em 1946, co­
SET, tendo colhido o se- mo partiCipante de uma
gulnte: "O sr. dr. Trajano· Comissão Parlamentar de
·Augusto Ubatuba está ten·
do pouca autoridade e está'
sofrendo as influencias de

::;�;�t�� %�; �ã;tot�� ��: Terremoto causa centenas de mortesluçao do problema do tn- I
••

Para promoverem sindi- e o ve�erlnário Walter Albu­
câncias relativas as irregu- querque Araujo. A referida
larida?es aponta?as na Se- • comissão tem o pr-azo de 30
cretana de Agricultura, O dias para ult.1mar as slndl­
Governador Celso Ramos cânclas, gozando de tõdas
,":m di: nomear uma comls- as facilidades para o desem­
sao composta dos Srs. Pau- penho de sua missão.lo Preiss, Dr. Mário Mafra

Flagrame colhido 7�0 Palácio da AgrQ"nómica, durante a visita feita ao Governa­
dor Celso Ramos pelo novo COl1íandante do ·V.o ·Distrito Naval, Almirante Llt1Z
Clovis de Olivef(a, que se fazia acompan/UIr pelo Capitáo rios Po?:tos. Capitão de
Mar e Guerra MOl{rão Sá. (LEIA NA -6" PAGINA)

TEERÃ, Irã, 11 (A.P.) -

A) emissora governamental
anunciou hoje que cin­
qüenta pessoas morreram,
outras cinqüenta estão fe­
rIdas e 1.500 mais ficaram
no de,;abrigo quando a al­
deia de Dekuiel foi destruí-
da por um terremoto, na

manhã de hoje. A localida­
de destruída fica a qua­
renta quilômetros da cida­
de de Lar, onde um terre­
moto causou a ntorte de
320 pessoas há quatorze
l'"leSes. A própria cidade de
Lar teve nove, feridos, pois
também ,sofreu alguns a­

balos sísmicos que derru­
baram várias casas velhas.

A rádio acrescenta que
grupos de socorro se dirI­
gem à pressa para a aldeia
Clestruida, onde os sobrevi­
ventes se encontram sem

água e viveres. Um porta­
"oz da Cruz Vermelha a­

:lUnciou que tôdas as ca­

XiS d,. aldeia, sem exceção,
;:oram destruidas, pois e­

ram de barro. Os feridos
foram enviados para Lar,
cie onde partirão de avião
para Xiraz a fim de seretn
hospit(;.lizados. Houve gran­
de dificuldade para encon­

irar
-

Oi! feridos, pais 34 dê-

Inquérito, mandada cons­
tituir pela mesa da Câma­
ra Feoeral ,para proceder
levantamento do trigo,
aventei a hipótese de ser
1;l'iadIJ um orgão que aklu­
tinasse todos os problemas

(Cont. na últ. pág.')

lcsflcaram presos entre OS

escombros das casas, sen­

do salvos pela presteza do
socor:·o que lhes foi pres­
tado.

Ercy Cruz eJouza
agradece

AO nosso Diretor foi en­
viada a se�ulnte carta:
�tado da Guanabara, 30

de Maio de 1961.
llm('. Snr" �ubens de Ar­

ruda Ramos.
Venho·

.

mui respeitosa­
ment� por Intermédio des·
ta carta, agradecer comovi-

?earr? á�����St�a�e.� Ebxe�::
Ciclo dos herdçlros de Cruz
e Sousa, solicitando, seja
votado em regime de urgen
cla nn. assembléia o proje­
to de lei que aumenta para
Cr$ 7.500,00 a pensão a que
tenho direito como descen·
dente de Cruz e Sousa.
Quero tambem por inter­

médio do seu valioso jornal
externar os meus agradeci­
mentos aos srs. Celso Ra­
mos Governador do Estado
e Des. Oliveira e Silva, por
tudo quanto estão fazendb
em meu benefício e dos
meus filhos.

\ Eternamente grllta sub1l­
crevo-me com respeito e

consideração.
Ercy Cruz e Sousa.

FLOR"NOPOLIS, i4 DE JUNHO DE 1961 - Cr$ 5, O O

-SY-EV-E-N-SO-N-:-So-lu-C-ão�Multilateral. rfif�J�!�can���1 �rae��!a'i!.���!!iC�X��i�at.��ot�r�i!�,
. O Papa .roãc XXIII prest- veis na história da Igreja" dade de assuntos e ergam-

i íi::}!�
,

( bs
�ontra os novos perrgos que diu, hoje, a Inauguração da.. - afirmo� o Santo Padre. z�rá a !lventual re�ni�lea-il.

...
;lJ;i

para caso u ano ,.orrem nos.sas liberdades: primelrareunlã�daComis- A reuniao se I?rolongará ç!l-0 de todas as Igrejaa crls-
.

, :.. como nos p�oteg�,?os c�m são Pontiflcla encarregada atê o dia 22 de Junho. As- tas. Suas dalíberaeôes se-

�{I\� � tra a agressao mll�tar"dLfe- de organizar a eventual reu ststem-na 11 cardeais e 23 rãc suspensas de 14 a 21 do

,�. . ta e a ttrarun fascista.
niticação de rodas as Igre- conselheiros. A

.

comissão corrente, devido a compro-
�I.O - "Os Est�dos Unidos co.locam o caso de Cuba nismo, são os inimigos da COMUNISMO E 5a�;�����ãS. coração se abre ���;���g��:pa�:t���arde�!� �n��o�a���e��::, e��!U����em teimas de soluça0 multilateral, é u� .prob:ema. das liberdade e da dignidade do NORDESTE

cada vez: mais ante a espe- OS detalhes da reunião do na. (UPIJ.

�;::i�:�:Ci���oel��la�:;:1 s:,r e�s����������:, :0o���!� !q����r��:I����ci��i� e� Inquirído sôbre o comu- ���� :�n��:��:' p-;;a��S:�I� Congresso, que, por sua vez

de mediação são desnecessárias" - declaroU à imprensa. Se um homem livre perde ����e°ris��c���uo� s�E���� nttárroa da Igreja Católlca Reunião dos Goyernadores do Sulna entrevista coletiva que concedeu, o representante dos sua liberdade, pouca dife- estão preocupados com a
de todo o mUI�do. O cardeal

Estados Unidos na ONU, sr. AdiaI Stevenaon.
. ����;e��� °N�i�tgbf��i��j� t!���Ç�es��she����:��a��_ �t�ra���ã:����n���p:r�:e�:

o re�t:!:���a��:��:���a�:t:�ird�:ua��� �:;:a: �a�:��::, ���r�a�ft��tart��e�����IS� ��n��. outras partes do, te�i�;���d�-;�p::OS presen-

dades brasileiras com que conferenciei estão de acôrdo ta de überdade ou prospe- "A Divina ProvidêncIa
sóbre os conceitoj básicos do programa "Alianç,s: para o ndade. Perguntaram-lhe se abor- permitiu-nos ver crescer

prOgress?,_ idE.'llizad.o ?elo pre�idente KennedY, com a
O zstadc policial comu- g��d;� o cisre;���r;��n�� �����t����,t�o! ������contrlbUlçao dos- prmclplos básiCOS d� OPA, para fort�,- nlsta, que tcm agora, pela Nordeste ao que respondeu dade familiar e com pteaatecer os laços de amizade entre '3.5 nacoes do Continente. primeira vez, uma cabeça "sratunumente, não posso confiança, lançamos aos eo-

de ponte em nosso hemtsré- ser o porta-voz do presiden- rações dos cardeais, na reu-
rio, é uma ameaça as Amé- te neste sentido, Porém, o utão de 25 de janeiro de
rícas - à América Latina preeicentc está muito preo- 195!l".
mais do quo à América do cupado com o problema do Acrescentou alie é muitoNorte. Por Isso, o Brasil pro- Nordeste". o Que se fez desde que anuncisa dos Estados Unidos e ctou. pela primelra vez, seuos Estados unidos prccísnm Prtsou tnmoém que o sr. propósito de convocai' um
do Brnsll. 3!\1110 Quadros tem planos Conselho zcornêníco, o prl-Nós, nos Estados Unidos, elaborados para a conrerên- melro a ser reauzarto desde
ecrcnjtumos ser do ínterês- cta e, para isso, o Brasil já 1B!}(l.

��e�ed;o���lfl�am;��:I���� �gs�ll;i�i����OS ceoc����;�G se;���lIE���;i«��I��' '���s���í
proteger-nos cotetívnmente ultimando esses planos. um acontecimenre desuna-

, Gru�o � ,�eJra�albo,1Eslu�a Trjuo� Calarioeose (IIJ
, Importantes depoimentos do Secretário da Agricultura - Necessária a criação do I.N.T. - Paridade de prê­

ços: fator decisivo -Compra estatal do! trigo - Pagamento imediato ao Produtor - Instrução 204: passo Ia-
o sr. Adlní atevenscn diss� a. imprensa que sua. con- vorável à-uma solução sensata para vários problemas _ Outras notas - (Entrevista de Flávio A, de Amorim)

, ferê��ia Com o �residente braSileiro tra�� de prOble�as A lavoura do trigo, nos Estados nrccutores; vemSO-. "'"economicos particularmente da contribUlÇao �o. Bra�ll 3 frendo, ultimamente, o impacto de uma politica degen-
reunião dos ministros da Fazenda, em Montevideu, dlsC.U volv:imentista sem Precedentes. E essa dinamização em
tmdo-se o Problema do comunismo nas Américas em ter tômo do cereal-rei, ninguém mais duvida Porque os erel-
Jl"iIQS gerais e do caso cubano acidentalmente. ,Afirmou tos <:ão grandes já vem um tanto tardia consequência
que há .um perfeito acôrdo sôbre ?bj�tivo.: e �étbdos de

porque os probl�mo1S são.uais difíceis de 'serem Contor­
um plano a longd pI'JZ� q�e. sob lIl,stltulçoes Iívres, �ro_- nados e as soluções, nem sempre, atendem definitivamen­
duza mudanças revolUCiOnarias, nas estruturas economl- te o magno Problema.
cus e soci'J,js da América Latina. De acôrdo com Informes obtidos jun.to -ao dr. Durval

Henriques &11 Silva, cnére da Inspetoria Regional dOo Ser­
o que se constitui, realmen- viço de' Expansão dQ Trlgd, o ,51;. Diretor Geral do .�ET������a ameaça é o comu-

em recente ato_, detej"mlnou l\.--.cl"i9.ço.o, nest�srado, de

Abordado sõbre se consí-
'

uma C6l1'frs�ãd que tem POl· nnalldade estuêar as condl-

�tiI�;.g:r�� c���e�:��� ÇÕ��és:a.°���::s���!i��á t��;p�;:i�:n��SSOtiS oapa�es e; 1
���;el:,l oe�t::sifn��·�i-oe .

intet·essadai vivamente mi. solução do pl"oble,ma do tl'i9;o
'blemr_. respondeu o embai- em nossO Estado. Integl'Jm a Comissão, OS srs. dr. Dur­
:-.ador Stevenson: "Os Esta- vaI Henriques da Silva, Chefe da. Inspetoria Regional do
doS Unidos acham que Cuba SET (Presidente), Secretário da AgricultUra Attífio Fon­

�ô��s ��O�l!��ci������s: nana, representando o glJvêrno do Estado Ernesto Ne­

motive, não pode haver me- zello, repesentante do Sindicato do Trigo de Santa. Cata-

ciiaçãl') bilateral". rina Edson Berwanger, representanté da FECOl\.TRI e

CONDENAÇãO A repr�sentantes do Banco do Brasll.

"O gO���po�fal, � pr!.- T:Dgepo:t��!m:: °Ob��; ��p:t�àl�OFe::r��naJá ��
são sem o julgamento Justo, maior�s detalhes sobre a auas vezes consecutivas, e
a supressão da liberdade de

criação e finalidade desta da tribuna daquela Casa
palavra e de imp��nsa, de

Comissão, e naturalmente, do Congl'esso, ter luta�oreligl5.o e de reumao, a so-
sobre alguns pontos fun- al"dua�ente pe!a melho�lacledadf) fechada, onde a
damentais da politica do do parque trltJcola naclO-

�.���a�rz éq��Uil�, �uetM�s; trigo, procurou o sr. Attíllo na!..
.

cruel disciplina do comu- ��n����éUI���. ;;ecretârlo OP���U!l0Ix)re�t�evd-��1��o�
Como todos sabem o e:ucontro com o sr. AttlUo

atual titular da Secretaria F0!Jt�na d�u-se no seu

da AgricUltura, é pl'ofun- propno GablI�e�e. de tra­
co conhecedor do assunto balho

..
no EdifíCIO das Se­

do tl1go, dos seus proble- cretanas.

mas, das possíveiS solu-

��;;; :,:,tã �:nt�'t�ca 3i�':� Designada Comissão de. Sindicância
com a agricultura, de on­
de colheu vasto conheci­
mento. Detém, em Concór­
dia, progressIsta município
oesti.no, grandes Industrias,
inclusive moinhos de trigo.
Acresce, ainda, o fato

de o noSSo entrevistado,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ANIVERSARIOS
FAZEM ANOS HOJE

- Abelardo Fonseca
- Zilda Goulart
- sra. Ondlna Gheur
- sr ta. Vera Maria Sch-

Oltveh-a
- sr. João Salum
- S1". Modesto de Mo-

rais Lima
- sr. Comendador CeI.

sa Carlos Porto
mídt - SI. Floriswaldo Dinis

- sr. Nicanor Pacheco
- menino Orlando Per-

r-andes FIlho

\
- sra. Maria Guilhermi-

na Santos
- menino Walter de

CURSO'"PARAo NOIVAS�
"-

Está aberta a inscrição para um Curso de Noivas,
que obedecerá às seguintes características:

1.0 _ As aulas terão Inicio no próximo dia 3 de ju­
lho, dtartamente, exceto aos sábados, com a duração
aproximada de um mês;

.

2.° - As aulai"serão ministradas às 19,30 horas. na

Praça Pio XII, a6tigo Largo Fagundes, n. 8;
3.° - O programa a ser desenvolvido será o de Curso

idêntico na Faculdade de Higiene e Saúde Pública de
São Paulo;

4.° - Os professôres do Curso serão os Prof. Dr. Bía­
. se Faraco e Pe. Bertoldc Braun, pertencentes aos qua­
dros do Magistêrio S�perior;

5.° - Para o referido Curso poderão inscrever-se tô­
. das as noivas ou senhoritas à partir de 18 anos;

6.° - As inscrições devem ser feitas na Casa das

Noivas, a Rua Júlio Moura, 0.° 19 ou pelo telefone 3004,
onde serão prestadas também maír.res informações.

Florianópolis, 9 de junho de 1961.
Jo:1as Carvalho, patrocinador.

INSTITUTO D. PEDRO II

COMUNICAÇÃO
A direcâo do Instituto D. Pedro II comunica às

pessoas do �interior do Estado, interessadas na presta ...

çâo dos exâmes pelo Artigo 91, que lançará a 'partir de
próximo mês de julho, Curso Preparatório Por Cor_
respondêncla aos Exâmes pelo Artigo 9L

Os pedidos de informações devem ser endereçados
a Preparatório - Instituto D. Pedro II - Rua Dr.
Nereu Ramos, 39 - Florianópolis - Santa Catarina.

(enviar crS 5,00 em selos do correio)

VIS1TE,
SAYONARA em HI . FI

o melhor ambiente com a melhor música.
RUA "IOAOfINTO - TtRREO DO HOTEL ROYAL

CONVITE

'� contecimentos
"

� Sociais

_�CREDITAMOS QUE 0- - 0--:;-
INSTITUTO DE IDIOMAS 6) Na noite de sábado

YÁZIGI VAI SE INSTA- jantavam no Querência
LAR MESMO EM NOSSA Palace, sr. e era, Dârio
CIDADE. .' ..

�. Carvalho, sr. e sra. Lourf-
� O _ vet Schmidt e a elegante

I) Festejou aniversário _o senhorita Ana Maria Sch­

Deputado Dr. Aroldo oer- ruldt, que deu nota alta
nelro de Carvalho. A co' em toalete Vermelha.
luna social associando-se -0-

ao acontecimento, deseja 7) Infelizmente por meti-
I?O Ilustre Dep. os melho- los superiores à minha von

res votos de felicitações. tade, deixei de comparecer
-0- a movimentada 'festa nos

2) A senhorita Lea acn- salões da UCE, quando ro-

9) Está marcado para o

aia 22 de julho o casa­

mento da sr-ta, Sõnia oer-

A MESA DIRETORA DO PARTIDO

12) com;-:,ont';' todos
SOCIAL DEMOCRÁTICO fará celebrar, no

os anos, da competição vot- próximo dia 16 do corrente, às 9 horas, na
ta ao morr� participarão Catedral Metropolitana, missa por alma do

�:�:�sL�:d��oa,P��:to C��!� seu saudoso chefe NERÊU RAMOS, ao
gre e Florianópolis. A 1 transcurso do 3.0 aniversário do seu faleci...
competição que se realiza- mento.

�a ::iSn��ad�r2:m���:i�0� Para êsse ato cristão convida as exmas.

����:ge���ru�� e hS:�:a hO� autoridades civis, militares e eclesiásticas, pa­
Presidente da Assembléia

rentes do inesquecível catarinense, cortéit­
Legislativa do Estado Dep. gionários e o povo em geral, antecipando a-
João zsttvatet Pires. gradecimentos aos que comparecerem.
13)Festej�Oontem idade FIorianópoJis, 10 de junho de 1961
nova o jovem sr. Paulo da Adhemar Garcia

��sçt: !a�:p�I�:�St��tl�� Rubens de Arruda Ramos

Colun� Social. Estivalet Pires
Antônio Almeida
Roberto Oliveira.

-0-
:0) 'I'ambem festejou ani­
versário

. domingo, a se­

unora Ieda Alvettl. A co­

hma social cumprimenta
pela data
11) O casal Paulo (Mi·
riam) aauer, pas�ram o

;:���.-.('nd na cid,de ,de

idiomas se caracterisa por .,alho, com o Dr. Pedro An-
uma eficiênte combinação tónto Cherem.
de técnicas didatlcas, os

.

mais modernos e que me- PNEUS DUNLOP, O melhor
d�ante estudos pert°dico�, I Rainha das Bicicletas Rua Conselheiro Ma�
::�rac�:ssta�te::��:liZ::��: fra,154,' MISSA DE 3.° ANIVERSARiõ---
colocando assim o aluno a

.

LEOBERTO LEAL
par da �ais a�i�ntada

I A L U G A - S E Ivone Bruggmam Leal c Maria Ivone Leal convi-
n:.�todologla de idiomas. dam os parentes e pessoas de suas relações para a Mls-
O Instituto de idiomas APARTAMENTO, TRATAR COM O TELEFONE, 2175. sa que mandarão celebrar dia 16. àe 8,30 horas na ca-
Yázigi, já existe no

Bra-I
16/6/61. tedral Metropolitana, em sufrágio da alma de seu que-

sil hã dez anos é já está rido espôso e pai, Leoberto Leal.
instalado "em quase todas

_ CAMPANHA DO CINZEIRO A todos, que comparecerem a este ato de fé cristã

:i:l\i�:���iS vi:�e B��ti\�� .
Colega uníversttãrto, você Im u� CINZ·EIRO so- _an_t_eo..,iP;;;am;;:;:;,�g-;,"_d'-:'�im;;-,-:nt:-:o;;-s"-:--===:-:-c:-__v nos. O Yâzigl leciona: In- brando em Casa? MISSA DE 3.° ANIVERSARIO

mês 1 ano e meio, Fran- Então faça. doação dêle ao Restaurante Universitário.
c

JORGE LACERDAr-ês 1 eno, êiemão 1 ano, Cclabere com esta, campanha, convidando
"1ttallâ:rill'l 6' meses. ._ amigos e�o'legas a paeattetparem dela.' Kyrana 'Lacerda e Filhas convidam seus parentes

;'. ___:O____J Os c;i�éiros poderão .ser entregues na eéoe da e amigos para a missa do 3° nntversano de falecimento

I
o"5l C�-r:1,inl,la a�sun�o nas União, p�ta'T}nense dos E9jUd8lIltes, à RUla Alvaro de em sulfráglo da alma de seu querido e inesquecivel es�

\ reumoes, a bomta festa de ) CarvatilO, �jA, !'
poso e pai. Que mandam celebrar na Catedral Metro-

�5 anos -datsuave Eliza- \ RQS,!�ECK !. \.f
politana, às'8 horas.Csêxta-ferra, dia 16. Desde j�'agra-

beth Filomeno Fontes. secretana.s'emmíne e Socia1' 15/6 decem a tpdos que comparerem. ,..,

MISSA DE 3.0 ''AN1VERSARIO
SIDNEY NOCETI

ALAIDE NOCETI e filhas convidam os parentes e

pessoas amigas para assistirem a Missa que farão rea­
lizar em intenção à alma de seu querido espôso eper,
SIDNEI NOCETI, no dia 16 (dezesseis) do corrente mês
as 7,30 horas, na Igreja de São Francisco.

'

Desde já. agradecem ..aos ('ue comparecerem.

mídt- no oueréncte Palace

jantava em companhia do
er. Petter -Ooedert.
3) O moderno "plissê" se

adapta a qualquer tipo. O

vestido "plíseé" é a vede­
te da moda.
-0-

4) O Instituto de Idiomas

Yázigi se dedica ao ensino
de linguas vivas tão úteis

hoje em dia ao progresso
individual ao aprimora­
mente cultural. O método

aplicado ao ensino dos

ram escolhidas as "Cinco
mais Elegantes". Na pró­
xima coluna divulgarei as

Cinco Mais.

-0-

é) Na residência de 'vere­
nele do casal sr. e sra. zs­

plridiân Amim, o sr
-s Herí-,

berto Hulse foi homena­

geado com uma churrasca-
ca.
-0-

OSVALDO MEL0
PROBLEMAS DE FACIL SOLUÇA0 - Meu caro sr

Os�aldo Machado, digno Prefeito de Florianópolis.
.

E o problema atual se rerére á limpeza de nossa Oa- ,

píbal.
Muito mesmo se tem procurado fazer nêste sentido.
Apêlos consecutivos.

.

P,elos jamais, pelas nossas emissoras e principal �

pelmente através desta coluna, que também é uma cons­

tante colaboradora do governo municipaL

Impõe-se: entretanto, a. solução �efinitiva do caso.
Numa aJudajoferecida de boa vontade, o Rotary

Clube desta' Capital levanlou a ·campan}Ja de "Cidade

limpa depende'dé VOcê".

Vli-rios coletores de papéis foram colocados em lu�
gares apropriadoS.

Onde estão?

# "

'

EIR'SQ_UIBB" &.S6NS';S'A:
DIVISÃO "-t\GRO,PECUÀRIA

oferece excepcional oportunidade a

VENDEDORE1 ,PROPlGANDISTaS
elementos de categoria, corri 11a;ga experiência e sólidos conheci­
mentos do ramo, para trabalhar no- estado- de Santa Catarina

cume remuneração à base de salário fixo, premio sobre vendas e

diária. Veículo com despesa paga.
"-

Cartas com "currtcutum vltae'', pretensões e fotografia para ( iaixe
Postal, 7225 - São Paulo.

,Squíbb-MathieSOTl '�"
MATHIESON

Nada tem conseguido resolver <) problema.

::,��:�c�::;�::!�;:,�:a,Z�:;����::t:�:;::�5�:1::K�: IUm ""bis'Cate�' hOR·rOSO
I e am;:?�z��:��?:::!::e: ::��,::::al::::::: :::h::: Po�e ren�er mais �e'�' 5�'.���;.�� mensaismUltas, vao comendo e Jogando cascas e bagaços sobre �

as calçadas, fazendo-o até num desafio e verdadeiro de- SEV,. r· ����
boche Homem ou Senhora, dispõe de tempo e goza de bom conceito.

Q�ando alguem. chama a' atenção d"esses deseduca- SE V. ..... r_"'··'�
dos, a resposta é invariavelmente esta: "A Prefeitura Sabe argumental' com lõgica para fazer compreender, aos s/ amigos e

que 'mande varrer ...
" parentes da conveniência de se tornarem pl·oprietál"ios. Proprietários de

Então, a gente chega a querer desistir.. um terreno, magnificamente situado e de máximo futuro, mediante

Não haverá mesmo um meio de evitar-se tudo isso? apenas um módico pagamento mensal.

Há sr. Prefeito. SR Vl ' � '--l,,--�- ';;;';"�1""�,
Sabe destacar a realidade das vantagens que aP1'esenta uma suave apli­
cação mensal de um dinheiro (que dia a dia vale menos) em troca de

Ullt' terreno no Jardim Atlântico, que, dia a dia vale mais, Um terreno
cuja infalivel valorização pode decuplicar o dinheiro .. ,

Está em vossas mãos.
proiba tel'minantemente a venda de laranjas, pi­

nhões e tlmendoim com cá.""scas na Plraça 15 de Novem­

bro, Jardim Oliveira Belo, in:tediações do Miramar e

ruas Conselheiro Mafra, Trajano, Felipe Schmidt.· enfim
no centro da Cidade. •

proiba
-

e multe os vendedores que desatenderem ,â
.lel f��àa�l;:�:l;. �:j:��I�C����I��a será solucionado, 'a
cidade ficará limpa e os transeuntes livres de escorrega­
"rem constantemente sôbre o lixo das calçadas.

Proíba, ·�r"Prefel�o. Faça-f} em nome da CIdade.

.Faça-o em nome d.e FlonünópoHs que o elegeu e te­
rá feito multo.

Meu caro Prefeito.
E não esqueça.
Não estou c.ritlcando
Estou ajudando.

SE V.
Sabe I'ealçàr, com inteira jusTiça, as import.antes características da

proximidade do loteamento, ligação ao centro pelo asfalto, beleza topo­
gráfica, mu,g'nífica salubridade, vista alegre, praia belisslma, ruas am­

plas, prontas, modernamente traçadas, uma parte já servida por água
e luz.

SE V.
30uber, c9m critêrio e Inteligência (sem necessid&.de de exagero), usar

desses s611dos e INCONTESTÁVEIS argumentos
APRESENTE-SE, t:-azendo referências,
As 3as. 4as. e 5as. feiras - das 17,30 às 18
horas no 1° andar da "CAÇULINHA"

; Trajan�o, 29

E ESTARA APTO A GANHAR ACIMA DE CR$ 50.000,00 MENSAIS

o Chefe do Cerimonial do Govêrno do
Estado, em nome de Sua Excelência o Gover­
nador Celso Ramos, convida às autoridades
civis, militares e eclesiásticas, aos membros
das famílias Lacerda, Ramos e Leal e ao povo
e_m geral, para assistirem à Miss'a que man­
dam rezar em intenção das almas do Gover­
nador Jorge Lacerda, do Senador Nereu Ra­
mos e do Deputado Leoberto Leal, no dia 16
do corrente às 09,00 horas, na Catedral Me­
tropolitana.

Presidente Nerêu Ramos
MISSA DE ].O ANO
CONVITE

,

PROÇURA-SE REPRESENTANTE PARA FLORIA-

NÓPOLIS. FAVOR DIRIGIR 'PROPOSTA .AO SR. M.

ifll"'li�,JJ��'n\fflJlbllfJJ' ,l(;.�"�II�:W
CRUZ, RUA, FRANCISCO OTAVIANO 98, APTO 101 _

/
RIO DE JANEIRO _ ESTADo) DA GUANABARA:

"CIA. HOTELEIRA RIO BONITO"
Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da. "OIA.·

HOTELEIRA RIO BONITO" com sêde em Tangará à

Av. Irmãos Piccoll s/n, a se reunirem em Assemblêla
Geral Extraordinária no próximo dia 20 de junho às 14

horas, a fim de deliberarem sóbre a seguinte
ORDEM DO DIA
a) Aumento de Capital Social e consequente

alteração dos estatutos.
b) Outros assuntos de interêsse social.

Tangará, 18 de mala de 1961.
A DIRETORIA

H/fi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Coincidindo o Grande Lançamento das Famosas. Rlallas

BARKI
com os festejos do 37' aniversári� de 4.•OÍÓ8)v

,

- 37 EM 177

.

t" ,)/ �

I

. .� /.
!

1 ..': ':.. r}
�

.

,

�SES TERNOS, CONFECCIONA�
DOS EM FlNfSSIMOS TECIDOS

,
'

DE MOHAIR DE LA NUMA PA­
DRONAGEM DO MAIS REFINADO .. da

�"Bonjfielçãl .

BOM GOSTO, CONSTITU�M A EX­
PRESSA0 MAIS CATEGORIZADA
EM ROUPA FEITA,

SENDO, EMBORA, AS ROUPAS
MAIS Cf.RAS, O SEU PRECO SE

ANULA Q�ANDO CONSIDE�AD�
AS SUAS ALTAS CARAOT,ERfSTI­

CAS DE! QUALIDADE, PERFEIÇã.O
E

EftEGANCIA 11tIPEC.o\VEL ":
:� Presente"....

. ...... -,,��._� I

o "

VOCE NÃO DE-VE PEiDER
Esta 'magnífica oportunidade- i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quarta' f�il'a, 14 de Junho de 1961 \
" _1''&00" " "UI UlITl80 DlAJUO O. I"".".A CJ..1'A.UU.

_________ �_IO>Iõl .. ,_.�- .__...... .

. ,

«_.Clube Doze de Agosfo-» dia 1 de julho
"FESTA JUNINA" - .Canlorias. Sanlonas dos Gaileiros.Emboladas. Nas mesas, Laranjas, Coruias, Broinhas, e ele. - Mesas a venda na secretaria

Siderurgia
Observa-se a Importân- velmente, à írnpcssíbllída- 1 ão possuem recursos su- necessidades nacionais.

era da usina de Piratininga de das novas usinas síde- ncientes para isolados le- - acelerar a ultimação
nu suprimento de energia rúrgtcas que se estão tns- "arem a cabo tão impor- da SOTELCA, suas Ií-

pelo Grupo Light e a sua talando em Minas Gerais t.ante e dispendioso progra- ilhas de transqlissão
.ápídn construção quan- e São Paulo, de consumi- ) subestações,
ta rtquesa já proporcionou rem também carvão meta- Sendo, porém, o carvão - inicial' estudos da

ao pais. lúrglco nacional, pelo me-
. ce fnterêsee naeíonal e as duplicação c)a potên-

Esta usina está queí- ;lOS nos primeiros a.n()o.'i de Investimentos para-a Inte- cia '<ia SOTELCA.
mando óleo combustível, ruacíonemento. graçãc da indústria. sobre- - construir a usina si-

oriundo da refinaria de É surpreendente que jor- modo vultosos, cabe ao derúrgíca na região
Cubatão. Poderia ou me- na ís publiquem, como se Govêrr,o Federal - atra- carbonífera

lhor, deveria estar quel- rôra a coisa mais natural vés de crédito especial ou - eletrificar a Estrada
mando. pelo menos, em do mundo, que Usinas ou da cnacão de um fundo de Ferro Dona Tere-

parte, carvão de Santa ca- Cosipa irão consumir so- - a responsabtlídade de za Cristina.

tanne. OU ter sido cons- mente carvão estrangeiro. carrear um fluxo de capi- - 'aparelhar o pôrto de'
:t.l'uidtl. em Santa Catarina "Nenhuma reação nos mél- tal para a concretização Henrique Lage para
e desta forma estar con- OS econômicos brasileiros. de um minlmo de obras a atracação de 2 na-

tríbuínôc para .résolver um 1\. preciso sacudir a nossa capaz de permitir a esta- vias e fazer sua dra-
cios grandes problemas na- .corrente nacionalis que tan "bllídade e segurança da gagem para menOS

('ional -. a de carvão. to tem lutado pelo aproo índústna carvoeira, Cabe- doze metros.

Surpreende-nos que, no veítamento do que é nosso, lhe a tarefa do "big push": Com tais providências e

- e da maior importância Brasil, - pais tão pobre para que se forme também a expansão virá depois, co- com:i segurança de que o

para o nosso pais, pobre em' combustivel mineral lima consciência nacronaí mo decorrência. carvão nacional participa-
de capital, - é o custo de - relegue-se o carvão sôbre o carvão. Este mínimo constou de rá dora avante, efetiva­
uma usina termelétrica, _ carvão ipineral, a plano A Comissão Executiva do 11m progresso de trabalho mente, da politica de ener

cêrca de um têrço do custo tão secundário, quando Plano do Carvão Nacional da CEPCAN que nos per- gia do país, pensamos que
de uma hidrelétrica da nossas reservar; pe�rolíf�- - CEPCAN, em junho de uuümos resumir: cedo sa convencerão os que

ras. limitados ao rtecônce- 1957 organizou uma em- -

'c.'aP,a':oeeJh,.,aa'-paa,'andaÚSpt',oi�_ trabalham no carvão e

....0 Baiano, se utilizadas pa- urêsa destinada aconstrute > y também nossos dirigentes

Ira suprir a totalidade do f> operar uma usina ter91e- uucão econômica de de que a era do carvão não
: mercado nacional, não te Iatrioa, em Santa Catart- carvão metalúrgico que a' passou e que dêle ainda
riam vida para 8 anos. na com base no carvão de tenda, pelo menos, 40% das colheremos muitos frutos.
Os que interessam pelos vapor - "SOTELCA". -

problemas econômicos na- com potência inicial de . Por Que O Brasil Vai Mal?

dO'>a��S:bi�;U!:��o,c::: ����C;:::���::;:d���l; I:���:n;�:':�a�::Z[i.gp::; �����o d�e::;�o. ::' ma��
�;::ã� quec:����:�s� �nl� e a':'m�lr também a pais? Talvez me responda ;';:b;:�a e:;pZ�������e��:::�

o � .

on a.. A

� que C a crise econômica ou apenas 12.000 padres, Em

�:s�eu:� fr�ii�l�aC:a Na data, d: ,�oJe�rg��s.
-

f· descristianização dos muitas paróquias um sa-
�,nos e melO po a -

costumes, a corrupção mo· cel'dote tem que cuidar de

��e f��:i;:::;�o.do co �:Ç::Vi��S�:rP;::a���ne� ral dentro da sociedade, a 10.000, ou 20.000 ou até de

- que esta fração é al- ���I��:e;o:u�rP�i�:���: �:�U���:�ã�p��t;i��ratô� ��'���h::m;rs�n��a�:oIrla�
�:��:��o c��i�:i!�:a:: 'lado o esquema de flnan- �:ea;�aopa�:��:iS!�az,c.�� ;�e�::�n� ;oaod: ;;O�erf��i�e
penas o alto teor em c:iame!lto, pelO B.N.D,E., mo a perigo mais imineqte. Se quisessemos alcançar no
cinza e enxofre. para a construção da la. Ou acluza argumentos pa- Brasil o número correspon­

- que para produzir es- "fase da ,usina, Enquantó ra. convencer-me que a pe- ciente desses países, deve.
ta fração, partindo isto, avolumam-se grande� net.ração sempre mais aifu riamos contar ·30,000 pa­do carvão bruto, é�se Estoques de carvào, em

sa de inúmeras seitas atÍ'�� dl·es.
obrigado a produzir, Santa· Catarina, com real' "lés de "missões" bem fi.

.
O problema se agrava

.

inmbém um ca.rvão prejuÍZo para a Companhia

nancI.adas constitui juii.·tta- ainda mais, ·se pensamos

��l;� a �����:;�stiC;: �!�:ríg���b.����:l é em��� mente com a dissemin4ão no aumento a�ual da po­

vapor. grave, ensejando .que vã- ���i�:;:ior:s :a���n�:at: ����ã��tO� ��a�il���, ,��
- flue para tornar e- :ias usinas' a óleo fôssem

.sa .Pátria, Ou me responda ena de 1990 mais ou me­
eonômico o emprêgo instaladas naquele estado finalmente que todos êstes tiOS 100 milhões de habi­
do carvão na siderur· carvoeiro, pela falta de males se" réduzem no fun- tan!es. p ,.�úm�ro das vo-

:sda t�:��\:ir��!i d:.::� �:�ca��gepal�;czn���� ���:!�ln: d:o�n���zação (la a um único: à ignor.ân caçoes, porem, de maneira

base no carvão, na defi- . çiio destinadá à pro- Precisamos considerar' a �!í:n�:i���S�r:bl!m��g�el;�: ���mOa.::�d�mcr���:����
�!i�cOo d�o p�'���amS�n:i�� _AUÇãO de carvão de-va a existência do carvão no les exlsten.tes no país. da· população.

... HOS .�atisfeitos de conhecer _ ��:: num país com �:í�� �:�:::osc:t!���!�:� m��oin::l:ocut:rega:o !�� Bate para o Brasil a ho·

;���:,����;� 'i�::1::;�1�' fE:'es::i�':�;,��r ��;t�';I: .:t;�;��e;: ::�: :�'â�m;e�en�'���anl:: :::,��'!:'�ii.:i:�i;�:::;
- são.as usinas ter- energia que considere a e- �;::��:.�:� a :�:�a ai�:.��. ,goÃnte essa situacão tão

�el;��i��al °pal:le����
:dstência do nossa carvão Clessa ignorância religiosa, '(Iolorosa, que não sente
é dever do novo Minist,rio t::ncontramos sua causa

I
{·m si fi. grave. responsabi.

- ;���dá:a�:�:â�;:Od�: ��:��0; :�;�:::ões��:: �:n�:�:!.�;::, ,=!�;:��:::; I :d�!,�!��:�:��:�:���:
Z��m e:t;:!\r:l���:� N������en��, p�t��::,elh� causa principal de todos bívels, a obra das vocacões

calorifico
-

da ordem Gonselho Nacional de A- °dS malesbe continua

sen-!I
sacerdotais? Se nOSsa �on-

. � o o pro lema mais an- iribuição econômica não
de 5000 kcaL guas e Energia Elétrica e gustiante, d .

Nà Alemanha. _ país de a Comissão Executiva do Nêste imenso terrItório ;:, ��r::', ����d:, d::�e:�� 1
J1,rande tradição na produ- Plano do Carvão Nacional, d 8 -00 O I

e .:l . 00 km2, zt;!aior a nossa oração.
ção de bons carvões, - ti· 3 órgãos do Govêrno, to- que tôda Europa sem a U· Frei Beno K I

.

vemos oportunidade de dos cogitando do problema nião Soviética, vivem ma- O.F.M.
esse meleI",

Iver, na grande usina de de energia e cada qual se- Is que 66 milhões de habi-

���u6��q�:i'::t��:eli�h�� ��h�:oa S��ter��;eO�dê��: tantea, dos quais. 55 mi- Cur? Metl'opoIltana estâ

d I T de mu1tas das decisões to-
lhões se chamam católicos, convidando todos .os fiéis·

:e e�ú�; ���ll.C�e:e���v�� mndas.
Numericamente falando, o para acompanhar a procis·l(stavam queimando.. No Ê mistér seja executado,
Brasil € a maior nação ca-' são de Corpus Cristl.

Brasil reluta-se em usar com urgênCia um progra­
ma mínimo em benifício

Carvão
(cont, da última pág.)
E' multo cômodo e agra­

dável operar-se uma usina
hidrelétrica, porém, a ur­

gência requerida pelo cres­

cimento de um pais nem

sempre se concilia com o

longo tempo de sua constru­

ção. A usina termelétrica
poderá ser construída em

tempo bem menor - a me­

tade ou talvez menos aín-
da - que uma usina hi­
clrelétrjca da mesma po­
téncia. O. beneficio que se

pode tirar, no tempo. pela
raplda construção de uma
usina termelétrica deve
ser devidamente pesado,
na ocasião da escolha do
tipo de usina. Outro fator

mesma potência.
Isto significa que, rccm

o mesmo capital, podería­
IllOS construir, na metade
do tempo, uma usina ter­
melétrica três vezes maIs
potente que uma usina hl­

dretétrtca, vale dizer, co­

meçartamos a utnízar
/ mais cedo os benefícios
que esta potência tripla
pode proporcionar. Num
país em desenvolvimento,
eleve ser sempre procurada
uma grande oferta de

tnel'gia elétrica e não so­
mente um quilowatthora
de baixo preço,
Energia elétrica deve

haver em abundã.ncia. ba­
!·ata quando passiveI. Ra-
I"a é a indústria em que o

ctisto da energia tem par­
ticipação sensivel no custo
do produto. Em geral, a.

incidência é inferior a um

por cento, índice que tam­
tém se repete, em regra,
110 orçamento familiar.
Desde que nos iniciamos
liaS assuntos do earvão que
,"imos defendendo esta te·

1 ealizada no Conselho Na-

ú nosso, no que refere as

iermelétl'icas, porém, sem

{Jue êle considere ainda a
.

partkipação efetiva e ne­

cessárifJ do carvão.
Kns EE,UB., apenas 6%

da se'l suprimento de ener·

f;ia tzm origem nas fontes
hidraulicas e nl'!- Europa
tal iridice não ultrapassa
C;e 12%. No Brasil, a cen�

Ü'aliza�o do nosso parque
industrial no eixo Rio-São
Paulo e· as facilidades de

suprimento pelo Grupo
Light, até 1946, sempre
com dispoi"libilidade de
energia, constituíram ra-

zôes justiflcâveis para a

falta de análise do impor8
tante papel que desempe­
nham as usinas termelé­

,

tricas. Tudo marchava

bem, sômenle construindo­
se usinas hidrelétricas, en­

quanto era pouco expres­
sivo o crescimento da de­

manda elétrica. Tão logo,
começou o. nosso desenvol­
yimento industrial e ces­

sadas as disponibilidades
de energía elétrica, vimos

o p'róprio Grupo Ligth inl

clar Os estudos para a

ronstrução de uma usina
térrilicl1 - a de Piratinfn­

ga - e com potênCia ini­
dai de 200 megawatts. Es­

ta usina já se encontra

a,tualmente àcrescida de
mais 250 megawatts, per'
I"azendo assim um total de
450 megawatts. potência
esta Ir.fel'ior tão somente
a das grandes usinas hi
drcléti'icas de Cubarão e

Nllogeçanhal.li'ontes.

<Eletricidade •

CURSO PARA NOIVASum carvão com poder ca­

lorífico cêrca, de 5000 kcal,
para sc produzir eletricida-
de. \'

.

Um pais, com necessida­
oe de desenvolver seu par­
que siderúrgico' e com

grande "deficit" de enel'gia
elétrica não devia tratar

�;:l ;:�ã�ã,:uca atenção o"

Carvão, Eletricidade e

Sidentrgia devem andar

SHnprE' ligados.
Não se pode p�nsar em

clesenvolvlmento industrial,
�f'm r.uidar da indústria
rurvoeiL'a. Assim pensam os

povos que hoje ocupam a

vanguarda do desenvolvi­
rr_ento industrIal e assim
continuam a �glr para
manterem-se na' posição
{\ue conquistaram. "

No Brasil, a pouca. aten­

ção f'ispensada, ao consu·
mo do carvão de vapor
('fn p:l'andes usinas e!êtri­
·('as v..9:! ('onduzjr;�lamentá-

da indústria carvoeira, em�

prestando--ae ênfase aos

problemas do carvão de
Santa catal'imi, objetivan­
do o racional aproveitamen
to daquela grande riqueza
e também para a seguran-

��a:i���s d:�e I�!h:�eoss :: DRa JOÃO HAROLD (BERTELLI
dedicam ao espinhoso en-

�:���lod�êS:trt�i: :Zsp�::� M É D I .e O
do produto. DOENÇAS NERVOSAS - DOENÇAS MENTAlf>

A Ialta de execução de CONSULTóRIO: Rua Gerônlmo Coelho, 235
.

lima política de consumo 2,0 andar - Sala 204.

para o carvão impo,ssiblli-
HORARIO: 16 às 18 horas

:!��e;�eC�i�/na�u:��:n�:� RE-,-S,-ID_"_N_C_IA_'_H_O_,p_it_a_J�Co_J._nl_._s_a_n_tan_.
;:��e:�.�I'��:s�o r:::o�:��::�. O SR. QUER (OMPRA'R (ASAI
�.os dê lavra. Não se pode

O sr. quer vender sua casa?·
deles ('xigir a corporifica.

Então procure sem demora o escrit6rio de ,'endn de

r;[to do complexo industrial imó"ei\ÕÕl. Vende também lotes no Grupo "Escolar de Bar­
rom haee no, carvão como

reiros: LOTEAMENTO "BAIRRO DO IPIIlANGA'",
<..xisie em todo 'os centro!! Informaçõe8: " ... :'" IIi "f'.!I!�i
Cl\�:o�:���ri:ad:�md;1UlICI. '� Oito Julio Malina
'pais e t·gmbém e�tadllal� \lua Felipe Srhmíd1f-14 - Solu'ado, tl'lef"ne 234".

Noiva� façam inscrição para o curso das Noivas dm
Pl'í:'fess�res dr. Blase Faraco e Padre Baun, na Casa da�·
Noivas a rUfI Julio Moura, 19, que concede um desconte
de 10% nas vendas 'a; vista. de todos Os artigos não tabela

.

das Pqr fábrica,

11-15-18'-22·25-29/6

"Panamás"
(Cont, da última pág.) »êo ce encontra.. Eiffel,
De inicio, infatigável e o construtor da grande

inacessível ao desânimo, torre de ferro, o último dos
entendendo que deveria emprertetros do canal, é
deixar de lado os çanancio- indicado. A Câmara dos
soe banqueiros, De Lesseps deputados entra em polvo­
percorreu a França inteira, rosa: gritos, desespero, sut­
raaendo conferências e a ctotcs. Permito-me anotar

l;ciando, entre o povo, pe- as palavras do Deputado
la sua presença e pelos di- Paulo Déroujêde, -,'cavaíet-
vedendos certos que pro- 1"0 sem medo e sem máeu-
metia, os subscritores de la", ao atacar Clemenceau,
tão vuituoeo

"

empreendi até então Inatingível:
mento. Reage, com víolên. "Esse homem, complacen­
cie, no seu ardor de velho. te, devotado, Intermedíá­
à campanha .decalúnías rio infatigável, tão ativo
Que lhe moviam. Levanta quanto perigoso, vós o co­

..O milhões, achando que nhecets todos. Seu nome

serram suficientes. E lan- está em todas as vossas

ca-se: a oora.. verdadeira- bõcaa- mas nenhum de vós
miragem de seus olhos de sereis capaz de citá-lo, pois
anctâo. hi três coisas nele que te-
Ma$, a voragem dos in- meta: - a espada, a pista­

t.ermediál·ios é espantosa; la e ,1 língua. Pois bem.
lembro-mo de que Charles Quant.o a mim eu afronto
de Leaseps diria. mais tar- as trés e digo-lhe o nome

de, aos jurados: _ "De- - é CLEMENCEAU"._
MOS dinheh'o como se en- Até Clemenceau, o "Ti­

trega G relógio no ermo de gre". A Cã�ara entustas­
um bosque, ante o assalto ma-se e como que experi­
de ladrões"; e, atém dls- menta uma espécie de alt­
so, a febre amarela dízhna, ....10 de libertação, pois de

ex�rciLOs de operários e en- há muito Clemenceau a

genheiros. Os 40 milhões subjulgava. "É a valsa dos
logo se foram. • É preciso milhões expressão de FIo­
mais dmheiro. Surgem ma- ly,
it gananciosos. Imagine-se Grande foi a lista dos
que se organizaram na acusados, todos homens
França, na África e outras proeminentes da Repúbli­
partes do mundo. escnte- ca.

rios especializádos em con- Gustavo Eiffel,
-

Aaron
tl'atar operários, na sua (jamais encontrado), Cor-
nJaio!' parte negros, para a úelius Herz (jamais extra­
monumental obra. E o àitada(, Charles de Les'
l:ontratante ganhava se- seps, filho de Ferdinando
tenta e cinco por cento cte Lesseps, que acometido
De Lasseps, levado pela de grave enfermidade fi­

paixão do Panamã, ideali- sica � mental, é o grande
ta sempre, esperançoso ausente. "Passa

_
os dias

sempre, sonhador sempre, �em falar, sentado numa

fecha OS olhos.. Nada vê poltrona, a manta sôbre as

ou nada quer. ver. Pobre pernas, o olhar vago, co­

velho. O futuro lhe reserva mo que perdido nos longes
amargos. e p!'!nosos dias do passado. . Persegue,
As emissões continuam, sem dúvida, um sonho 0-

r,.as os coft'es da "Campa· culto·
I que o console das

l,bla do Ga.nàl" continuam rrlis�rias .10,( 'presente ..

Jasios. Ghamado a orlEm- "Assim�. deSQl'�ve Henri
tar-lhe famoso 'fin!1ncista Ro·bert�· em su-.' obra ?Os
�e ��!���·c�::�nd�n���e:; ���:.�e�lO�·:�$��!:/�u�iS�
pela idéia, De Lesseps so- "Globo" recentemente le_
llcita ao govêrno a indis- dltou.
pensável autorização para Continuo com a lista dos
emitir títulos reembolsá- implicados.
veis mediante sorteio. A Henri Cottu, Deputados
luta pelo dinheiro eonti- Jules Rache, Uon RenâUlt

nua, agora, taivez, mais � Ida d}nastia Renault)),
penosa, POi' que se estende Rouvler,. Emmanuel Arêne,
às salas da Câmara, do S�- Gl'evy (ex govêrno), Th-­
{mdo e dos Gabinetes... 'fenet, Madus Fontones,
Entram em cena outros e Baihaul .(ex ministro -

principais personagens do lIa sua confissão perante o

grande escândalo, oportu- .ruri arrancou lágrimlis e

nistas, escroques. t'moções da assistência),
O Barão Jacques de Rei- Blondin, Béral, Prost, Go�

nach, obediente sempre às bran, Sans Leroy, Freycl­
tramoias do vil CornneHus net, Floquet e Clemenceau

Hel'z, mixto de teatrólogo C' outros e outros,
f' méd1co, e Aaron (ou Ar- Foi, enfim, o maior es-

ton), o incumbido das ta- rândalo da êpoca.
refas secundárias, o distri- A França toda sentiu o

buidor dos manás aos par· seu peso, Quanta infãmia.
lamentares e homens d( Quanta miséria moral.

l.!"Overno, apelidados depois "O Escâ�dalo do Pana-
de "pobres envergonha· t1iã", "O Processo das Con­
(lOS". Aaron vang!9riava-se decorações" e o "AUaire
de possuir uma lista' de Dreyfus" (ou slmplesmen-
104 parlamentares corrup' le" Affaire"), abalaram

tos, imJusive um M. X., cu· sensivelmente a já- comba­
ja indentidade jamais pau lida 3a. Repúbllca France­
de sei- comprovada. sa, que não foi a pique em

A Câmara, por um voto, \"irtude da invasão dos a­

apenas, aprova a autoriza- !emães. Sim, invadida a

çi!-.o pedida. ° Senado a pátria, todos se uniram.

acompanha. O Govêrno a Esqueceram as divergên­
concede. Mas o povo, em das ir,termis. Passaram a

que pese a publicidade fei esponja nas delitos e o

ta (ci;rca de 32 milhões fo· mesn".u Clemenceau foi um
I'am gastos em publicida- dos seus maiores herois,

cies), não foi na conversa. Redimiu-se? Grelo que sim.
Fracassara a emissão. Por isso que todas as

Novas tentativas são fei- leis dit.as indecorosas, os

tas, mas em vão. Estoura o arranjos, os favoritismos,
escãndalo. Paris se inquie- de mistura com subôrnos
t!.. Bombas explodel,ll por (' sinecuras, são, ainda hó­
t.oda a parte. Greves, mo-

.

1e, e o serão sempre, co,g­
vimentos, agitações, testi- nominados PANAMAS.
ncam a repulsa popular. Não tenho pretensão a

Suicida-se o Barão Jacques histor!ador, Quis, apenas,
de Relnach. Foge Corne- presta!' aos leitpres de "O
luis HE:rz para a Inglater- Estado" esclarecimentos ú­
·!'a (que sempre lhe negou tels. E quando se falar,
ti extradição, rei·terada- de futuro, emPanamá, não
mente pedida pela Fran- se o confunda com a mar­

ça); desaparece Aaron e a ca do chapêu,.
Polici'l Francesa, por or- Com um forte abraço
dem do Chefe de Polícia, ele um modesto Promotor
f{,mpl'O: o pro('ura onde êle Público. Plinio Moreira
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FIOl'ianópolis: Quarta- feira, 14 de Junho de 1961

Coincidindo o Gránde Lançamento das - Famosas 801llas

BARKI·
,

com os festejos do 37' _aniversári� de 4_1MOI/dtvu
! '" ,(l,

-

"

conclssá.
DE MOHAm nE LA NUMA PA­
DRONAGEM DO MAIS REFINADO da,

�"Bonilicaçáo

BOM GÓSTO, CONSTITUEM A EX­
PRESSA0 MAIS CATEGORIZADA
EM ROUPÂ FEITA.

SENDO, EMBORA, AS ROUPAS
MAIS CARAS, o SEU PREÇO SE

,

Esta magnífica, oportunidade

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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«-Clube Doze de Agosfo-» dia 1 de julho
"FESTA JUNINA" - Cantorias, Sanlonas dos Gaiteiros,Emboladas. Nas mesas, Laranjas, Corujas, Broinhas, e elc.· Mesas a venda na secretaria

. _. Eletritidade • ·Siderurgia
ck�:el�s��s: .:P���:i�:� �:ln�:�t�ov=s I�:::lbl���:_ ;::�ni�:s�:r;a r�s��:�:ss ��� Ile�����:r�r naaCI��t��'ação
no suprimento de energia rúrgtcas que se estão íns- varem a cabo tão impor· ca SOTELCA, suas li-

pelo Grupo Lígtrt e a sua talando em Minas GeraIs tente e dispendioso progra- nnas de transmissão

cápída construção quan- e São Paulo, de consumi- ) subestações.
.
ta riqueza [á proporcionou rem também carvão meta- Sendo, porém, o carvão - Iniciar estudos da

ao pais. lúrglco nacional, pelo me- ue interêsse nacional e as duplicação da potên-
Esta usina está queí- 'lOS nos primeiros anos de investimentos para a inte- ela da SOTELCA.

mando óleo combustível, 1uncionamento. gração da indústria sobre- :- construir a usina sr-

oriundo da refinaria de É surpreendente que [or- modo vultosos, cabe ao derúrgfca na região
oubatãc. Poderia ou me- nals nubltquem,v como se oovêrr,o s'ederat c- ntru- carbonifera

lhor, deveria estar queí- rõra li coisa mais natural vês de crédito especial ou - eletrificar a Estrada

mando, pelo menos, em do mundo, que Usinas ou da cnacão de um fundo de Ferro Dona Tere-

parte, carvão de Santa Ca - Cosípu Irão consumir só- - a responsabilidade de ZIl Cristina.

tarína, OU ter sido cons- mente carvão estrangeiro. carrear um fluxo de capl· - aparelhar o pôrto de
truida em santa Catarina Nenhuma reação nos met- tal para a concretização Henrique Lage para
e desta forma estar con- 05 econômícee brasileiros. de um mínimo de obras :3. atracação de 2 na-

trlbuir.do para resolver um Ii, preciso sacudir a nossa capaz de permitir a esta- vzys e fazer sua dra-
dos grandes problemas na- corrente nacícnans que tan bilidade e segurança da gagem para menos

('ional'- p_.de carvão. 00 tem lutado pelo apro- indúst.ria carvoeira. Cabe- Goze metros.

Surpreende-nus Que, no veitamento do que é nosso, lhe a tarefa do -blg pusn"; Com tais providências e

ürasn, - pais tão pobre. para que se forme também a expansão vira depois, cn- com r.. segurança de que o

em combustivel rntneeã lima consciência nacional mo decorrência. carvão nacional par ticlpa-
_ relegue-se o carvão eõbre o carvão. Este mínimo constou de rú sora avante, ereuve-

carvão mineral, a 'plano A Comissão Executiva do um progresso de trabalho mente, da política de ener

tão secundário, quando Plano do Carvão Nacional da CEPCAN que nos per- gta do pais, pensamos que
nossas reservas petrolífe- - CEPCAN, em junho de míttmos resumir: cedo se convencerão os que
ras, limitados ao necõnce- 1957 organizou uma em- - aparelhar- a indústria trabalham no carvão e

vo Baiano, se utilizadas pa- orêsa destinado. aconstruír ccrvoetra para a pro- também nossos dirigentes

Ira suprir a totalidade do f' operar uma usina terme- uucão econômica de eie quo a era do carvão não
. mercado nacional, não te- Jétrtca. em Santa Catarl- carvão meteturgrco que a, cessou e que dele ainda
rtem vida para 8 anos. na com base no carvão de tenda, pelo menos, 40% das tolheremos muitos frutos.
Os que interessam pelos vapor - "SOTELCA" -

problemas econômicos na- com potência inicial de . Por Que O Brasil Vai Mal?
ctona's sabem: 100 megawatts cujos obje-

- que possuímos ear- tivos era cobrir o deficit

dia nos 3 estados su- de energia em Santa Cata­

nnce e que somente o rina e permitir também a

carvão çatarinense Volta Redonda.

possui uma fração ca· Na data de hoje, tres

paz de ser utilizada .,nos e melo após a organi-
na fabricação do co· zação da empresa quando
que siderúrgico. já devia estar pensando em

- que esta fração é al- duplicar a sul!. potência, é
Lamente coqueifican· que sabemos ter sidc apro-
'.e, tendo contra ela a- vado o esquema de finan-

penas o alto teor em damento, pelo B.N.D.R,

Carvão
{conto da última pág.)
E' muito cômodo e agra­

dável operar-se uma usina

iucreíémca, porém, a ur­

gêncta requerida pelo cres­

cimento de um pais nem

sempre se concilia com. o

longo tempo de sua constru­
ção. A usina termelétrlca
poderá ser construlda em

tempo bem menor _ a me­

tade ou talvez menos ain­
da - que uma usina hi­
drelétrica da mesma po­
tência. O beneficio que se

rede tirar, no tempo, pela
rápida construção de uma
usina termeíétrtca deve
ser devidamente pesado,
na ocasião da escolha do
npo de usina. Outro fator
- e da maior Importância
para o nosso país, pobre
de capital, - é o custo de
\!ma usina termelétrlca, _

cêrca ce um têrço do custo
de uma hidrelétrica da
mesma potência.
Isto signltlca que, 'com

o mesmo capital, poderia­
mos c.onstrulr, na metade
do tempo, uma usina ter­
melétrica três vezes mais
potente que uma usina hl­
crelétrtca, vale dizer, co­

meçariamos a utlU;ar
mais cedo os benefícios
que esta potência tripla
pOde proporcionar. Num
pais em desenvolvimento,
deve ser sempre procurada
uma grande oferta de

f:nergia elétrIca e não sO­
mente um qullowatthorn
de baixo preço.
Energia elétrica deve

haver em abundãncla, ba·
!'Bta quando possível. Ra­
ra é a indústria em que o

custo da energia tem par­
ticipaçâo sensivel no custo
ào p1'oouto. Em geral, a

incidência é inferior a um

por cento, índice que tam­
tém se repete, em regra,
110 orçamento familiar_
Desde que nos Iniciamos
nos àssuntos do carvão que
"imos defendendo esta te·
se da participação de usi­
nas termelêtricas e com

base no carvão,-, na de!i­

r;ição do programa ener:;
gético do país. "Senihúô-
1105 satisfeitos de conhecer
(o ponto de vista do Engo
.Iohn Cotrim manifestado
ehl brilhante conferência
I ealizada no Conselho Na­

cional de Economia, intel­
mmente coincidente com

<> noSso, no que refere
�

às

termelétricas, porém, sem

que êle considere ainda a

participação efetiva e -ne­

cessárlu do carvão.
Nos EE.utL, '. apenas 6%

do Selt suprimento de ener·

!;ia t�m origem nas fontes
hidráulicas c na �uropa
tal indice não ultrapassa
óe 12%. No Brasil, a cen­

tralização do nosso parque
industrial no. eixo Rio-são
Paulo e as facUldades de

suprimento pelo: Grupo
Light, atê 1946, sempre
com disponibilidade de
energia, constituíram ra­

zões justificáveis para a

falta de análise do Impor�
tante papel que desempe·
nhru.n as usinas termelê­
tricas. Tudo marchava

bem, somente construindo­
se usinas hidrelétricas, en­

quanto era pouco expres­
&ivo o CI'escimento da de­

manda elétrica. Tão logo,
I.omeçou o nosso desenvol­
,Imento industl'ial e ces­

sadas as disponibilidades
de energia elétrica, vimos

c próprio Grupo Llgth Ini

dar os estudos para a

construção de uma usina
térmicú - a de Plratlnln·

ga - e com potênCia ini'

dai de 200 megawatts. Es­
ta usina jâ se encontra

atualmente acrescida de
mais 25{) megawatts, per·
fazendo assim um 'total de
450 megawatts, potência
esta ir:ferior tão somente
a das grandes usinas hl·

cinza e enxofre.
- que para produzir es·

ta lraç.âo, partindO
do carvão bruto, é-se

obl'igado a produzir,
também um carvão

caracteristicas

para a produção de
vapor.

- que para tornai'

wnômico o emprêgo
do carvão na siderur·

gia, urge encontrar
mercado para a fra­
ção destinada à pro­

dução qe QaI'V�O de va

por.
- que, num pais com

fome de energia elé­
trica, em especial,
nos estados do Sul,
� são as usinas ter­
!Ilelétricas o merca­

do racional para êste

tipo de carvão
- que o carvão que se

dIsporá para produ­
zi�' energia elêtrica
t,em ainda um pQlJ.er

:--
calorífico da órdem

de 5000 kcal.
Na Alemanha. _ pais de

prande tradição na produ­
ção de bons carvões, _ tI­
vemos oportunidade de

ver, na grande usina de
}o'ortuna 'queimar-se linhlto
com 63%- de unidade e um

poder calorifico menos de
l/ue 2000 kcal. Nem carvão.
estavam queimando.. No
Brasil reluta-se em usar

um carvão com poder ca­

;orífico cérca de 5000 kcal,
para se produzir eletricida­
de.
Um pàíS, com necessida­

eie de desenvolver seu par­
Que siderúrgico e com

grandr. "deficit" de energia
elêtrlca não devia tratar
com tâo pouca atenção o

seu :::arvão.

Carvão, Eletricidade e

SiderUl'gia devem andar
'SElnpi'p ligados. \

Não se pode pensar em

desenvolvimento industrial,
H'm- cuidar da indústria
ctlrvoeirà. Assim pensam os

revos que hoje ocupam a

vanguarda do desenvolvi­
mento) industrial e assim
continuam a agir para
manterem-se na posição
,!ue conquistaram.
No Brasil, a pouca aten­

ção rllspensada ao consu·
mo do carvão de vapor
c-m �randes usinas ,elêtri­
ras vai conduzir, lamentú,-

ameaça. comunista, com

!lua propaganda tenaz, co­

mo a perigo mais iminente.
Ou aduza argumentos pa­
ra convencer-me que a pe­
net.ração sempre mais difu
sa de inúmeras seitas atra­
ves de "missões" bem fi·
nanciadas constitui junta­
mente com a disseminação

�:ír�:ior:s :a���n��a h��
sa Pátria. Ou me responda
finalmente que tol:ios êstes
males se reduzem no fun­
(la a um 1'lnico: à Ignorân
C:3 religiosa e à cegueira
diante dos problemas e ma

les existentes) no pais.
Não posso negar �ue

meu interlocutor ao me­

l.OS em gra.nde parte te­
Olha l:lzão. Se, no entanto,
penetramos mais ainda,
procu�'3ndo a última raíz
aessa ignorãncia religiosa,
encontramps sua causa!
fundamental na escassez

de sacerdotes. Sim, a falta
de padres é realmente fi. !causa prinCipal de todos
os males e continua sen-'
do o problema mais an-lgustlante, •

Nêste imenso território
de 8.500.000 km2, malar
que tôda Europa sem a U­
!lião Soviética, vivem ma­
Is que 66 milhões de habi­
tantes, dos quais 55 mi­
lhões se chamam católicos,

=�:�l�c:m:':i�r f:!��O�a� ,

Meu amigo já se pergun­
tou uma vez, qual é o pro­
blem-i mais alarmante no

pais? Talvez me re'sponda
que é a crise económica ou

descristianização dos
rostumes, a corrupção mo­

rai dentro da sociedade, a

secularização da vida tô­
da. Talvez aponte para a

touca do globo, mas eo­

mesmo tempo das mais
pobres em sacerdotes. Pa­
ra' tóda a população temos
flpenas 12.000 padres. Em
multas paróquias um sa­

cerdote tem que cuidar de

10.000, ou 20.000 ou até de
SO.OOO almas, Quando na

Espanha, França ou Irlan·
ca cabe a cada sacerdote

apenas uns 500 a 1000 fiêis.
Se quisessemos alcançar no
Brasil O número 't:orrespon­
ciente dêsses países, deve·
riamos contar 30,000 pa·
dres.
O problema se agrava

a Inda mais, FIe pensamos
no aumento anual da po­
pulação por um milhão, de
modo que o Brasil terá no

ano de 1990 mais ou me­
nos 100 milhões de habi­
tantes, O número das vo­

caçôes, porém, de maneira
�lguma está em proporçãc
com o rápidO crescimentc.
da população.
Bate para o Brasil a ho·

ra decIsiva. Mais sacerdo­
ies ou o povo cristão cai
llas armadIlhas do inlml
00·
Ante essa situação tão

Clolorosa, que não sente
('In si fi. grave I'esponsabi
!idade de apoiar, promovel'
e cultivar em tôda a parte
c por todos os meios pas­
siveis, a obra das vocações
sacereilltals? Se nossa con­

LrJbulção econômica nãc
pudei' ser grande, genero. I

�a, porem, pode e deve ser'
a nossn oração. !O.F.;:e' Beno Kesselme,e'·1Cum MetroPOlitana estã
convldendo todos os fiéis
para acompanhar a procis' Isão de Corpus Crlstl.

CURSO PARA NOIVAS
Noiva� façam inscrição para o curso das Noivas do!­

Pr�less�res dr. Biase Faraco e Pndre Baun, na Casa da�
Nolvas a rua Julio Moura, 19, que concede um desconte
de 10% nas vendas 1.'1: vista de todos Os artigos não tabela.
dos por fábrica.

11-15'18-22-25-29'6

o sr. quer \'ender sua casa?
Então procure sem demora o escritório de \'enda de

��i�:::s- r�":�;::i'::;Olot!�:I��uP��sc��a�:��:.�
lnformaçõea: ,-11�!I�'

000 Julio Malina
paiS e também estaduais ltua Felipe Scl!midt, 14 - Sohrado, telefone 2347,

"Panamãs"

principais personagens do
grande escândaio, oportu­
nistas, escroques.
O Barão Jacques de Rel­

nach, obediente sempre às
tramoias do vil Cornne!lue

Herz, mixto de teatrólogc
p médico, e Aaron lou Ar·

ton), o incumbido das ta·
refas .:õecundárias, o distri­
buidor dos manãs aos par·
lamentares e homens dr

!{ovêrno, apelidados depois
de "pobres envergonha·
pos". Aaron vangloriava-se
de possuir uma lista ,de
104 parlamentares corrup'
tos, inclusive um M. X., cu­
ja indentidade jamais pau
de se.' comprovada.
A Câmara, por um voto,

apenas, aprova a autoriza­
ção pedida. O Senado a

acompanha. O Governo a

concede, Mas o !)Ovo, em

que pese a publicidade fei­
ta (cêrca de 32 milhões fo­
!'am gastos em publlcida­
ces), não' foi na conversa.
Fracassara a emissão.
Novas tentativas são fel­

las, mas em vão. Estoura o

escândalo. Paris se inquie­
ta. Bombas explodem

-

por
toda a parte, Greves, mo­

vimentos, agitações, testi­
ficam a repulsa popular.
Suicida-se o Barão Jacques
de Reinach. Foge Corne­

luis Herz para a Inglater­
!'a (que sempre lhe negou
a ,extradição, reiterada­
mente pedida pela Fran­

ça); desaparece Aaron e a

Ptlliela Francesa, por or­

dem do Chefe de Polícia,
semvre o procura onde êle

llara a construção da la,
fase da usin�. Enquanto
isto, avolumam-se grandes
estoques de carvão, em

Santa Catarina, com real

p!'ejuizo para a Companhia
Siderúgica Nacwnal e pa·
ra. a Nação e o que ê mais

grave, ensejando Que vá­
:.'ias u:;lnas a óleo fôssem
instaladas naquele estado

carvoeiro, pela falta de

c.onfi<,.nça da concretização
rãpid.\ da SOTELCA.
Precisamos considerar a

a existência do carvão no

pais· e que temos a felicida­
de do carvão catarlnense

poder ser empregndo na

siderurgia. O estabeleci­
mento de uma politica de

ellergilõi. que c!onsldere a e­

xistência do 110S,<;O carvão
ê dever do novo Ministério
de Minas e Energia; deve
I'onstltulr uma de suas

primeiras preocupações.
Atualmente, o Conselho

Nacional do Petróleo, o

Conselho Nacional de A­
guas e Energia Elétrica e

a Comissão Executiva do

Plano do Cal'Vão Nacional,
3 órgãos do Governo, to­
dos cogitando do problema
de energia e cada Qual se­

guindo seu rumo, sem

olhar a Interdependência
de multas 'das decisões t0-
madas.
É mlStér seja executado,

com urgência um progra­
ma mínimo em benlficio
da indústria carvoeira, em­
prestando·se ênfase aos

problemas do carvão de
Santa Catarina, objetivan­
do o racional aproveitamen
to daquela grande riqueza
c também para a seguran·

��a:'��::�s d��e '��h:��s �: DR. JOÃO HAROLD .BERTELLI
dedicam ao espinhoso en�

�����odeêS�:trt: ::sP��!: M E: D I C O
do produto. DOENÇAS NERVOSAS - DOENÇAS MENTAl'

A falta de execução de CONSULTORIa: Rua Oerônlmo Coelho, 235

lima politica de consumo
2.0 andar - sala 204.

para o carvão Imposslbill-
HORARIO: ·16 às 18 horas

:��se;�ec:rlna�U:��=n�:� I R_E:-S:-ID_"_N_C_'A_'__H_O_sp_"_al_Co_I_ôn_'a_s_"_nt_a_n" _

.,,,e"""as "cac'on.Uza· O SR. QUER COMPRAR CASA!
cão até mesmo dos pl'oces
!-os de lavra. Não se pode
deles exigir a corporifica·
rilo d,) complexo Industrial
com base no carp'ão como
odste em todo os centros

(':lt'vocll'os do mundo.
As untorldades munlcl'

(cont. da ultima pág.) uâo .;e encontra .. , Eiffel,
De Inicio, infatigável c Q construtor da grande

luacesstvel ao desânimo, torre de ferro, o último dos

entendendo que deveria rmprettetros do canal, ê

ceixar de lado os eanancío- indicado. A Câmara dos

l<OS banqueiros, De Lesseps deputa}ios entra em POlv�-
percorreu a França inteira, rosa: gritos, desespero, SUl-
fazendo conferências e a- cídtos. Permito-me anotar

l;ciando, entre o povo, pe- as palavras do Deputado
Ia sua presença e pelos dt- Paulo Ijéroulêde, -cavetet-
vedendca certos que pro- ro sem medo e sem màcu-

metia, os subscritores de re'', ao atacar Clemenceau,
tão vultuoso empreendi- atê então Inatingível:
menta. Reage, com vícíên- -esse homem, complacen-
da, no seu ardor de velho. te, devotado, Intermedlá-
á ,campanhã decalúnlas rio :nfatigável, tão ativo

Que lhe moviam. Levanta quanto perigoso, vós O co-

";0 milhões, achando que nhecels todos. Seu nome

serram suficientes. E lan- está em todas as vossas

ca-se à obra, verdacetra-' bôcas, mas nenhum de vós

miragem de teus olhOS de sereis capaz de citá-lo, pois
ancião.

.

há três coisas nele que te-

Mas, a vorágem dos In- meis: - a espada, a preto-
termediál'ios é espantosa' la e .\ Iingua. Pois bem.
fembro-me de que Charle� Quanto a mim eu anonto
de Lesseps diria, mais tar- as três e digo·lhe o nome

de, aos jurados: _ "De- - é CLEMENCEAU"._
IdOS ccnhorro como se en- Até Clemenceau, OI "Ti-

trega o relógio no êrmo de gre", A Câmara entuslas-
um bosque, ente o assalto ma-se c como que expen-
de lacrões"; e, 'atém dls- menta uma espécie de alí-
so, a febre amarela dizima ,,'10 de '[íbertacãn, pois de
exércitos de operários e en- há multo Clemenceau a

genheíros. Os 40 milhões subjulgava. "Ê a valsa dos

logo se foram. 11: preciso milhões expressão de Flo-
orais d.nhetro. Surgem ma- r y.
i� gananciosos. rrnaerne-se Grande foi a lista dos
que se organizaram na acusados, todos homens

França, na Africa e outras proeminentes da Repúbli-
partes do mundo, escritó- ra.

rios especializados em con- Gustavo Eiffel,
.

Aaron
tratar operárias, na sua damal!. eucontrado), Cor-
maior parte negros, para a nellus Herz (jamais extra­
monumental obra. E o àltadot, Charles de Les­

I�ontratante ganhava se- seps, filho de FerdInando
tenta e cinco por cento. de Les,<;eps, que acometido

De Lasseps, levado pela de grave enfermidade fi­

lJaixão do Panamá, ideall- slca � ment.al, é o grande
ta Slimpre, esperançoso ausente. "Passa os dias

sempre, sonhador sempre. �em falar, sentado numa

fecha oS olhos. Nada vê poltrona, a manta sôbre as

(ou nada quer ver. Pobre pernas, o olhar vago, co­

\·elho. O Juturo lhe reserv� mo que perdido nos longes
<imQrgos e penosos dias. do passado.. Persegue,
As emissões continuam, sem dúvida, um sonho o·

Las os cofres da "Campa· culto que o console das
13hia do Canal" continuam rflisêrlas do presente ..

·Jas�s. Chamado a orlen- "Assim o descreve Henri

tar-Ihe famoso financista Robert, em sua obra "Os
- Rugo Oberndoerffer, Grandes Processos da His­

Que reeebe cinco milhões tórla", 100. volume, que a

pela idéia, De Lesseps 50-- "Globo" recentemente e­

licita �o governo a indls- lUtoU.
pensável autorização para ConLlnuo com a lista dos

emitir títulos reembolsá- implicados.
"eis mediante sorteio. A Henri Cottu, Deputados
luta pelo dinheiro contl- J\.iles Roche, Léon Renault

nua, agora, taivez, mais - ,da dinastia Renault»,
penosa, por que se estende RouvIcr, Emmanuel Anlme,
às salas da Câmara do Se- Grevy (ex govêrno), Th--

_,
,lado e dos dabl�etes.. venet, Marius Fontones,
Entram em cena outros e Balhaut (ex mini.�tro -

na Slla confissão perante o

JUI'I iÕ!ranCOU lagrimas e

emoções -da assistêncIa),
Blondln, Béral, Prost, Go­

oran, Sans Leroy, Freyci­
net, Floquet e Clemenceau
l' outros e outros.

Foi, enfim, o maior es'

càndalo da época.
A França toda sentiu o

!ieu pêso. Quanta Infâmia..
Quanta miséria moral.
"O Escândalo do Pana­

má", "O Processo das Con­
decorações" e o "AlIaire
Dreyfus" (ou simplesmen­
te" Affalre"), abalaram
sensivelmente a já comba­
Hda 3u. RepÚblica France­

sa, que não foi a pique em

virtude da Invasão dos a­

lemães. Sim, Invadida a

pâtri:l, todos se uniram.

Esqueceram as divergên­
cias ir,ternas. Passaram a

esponja nos delitos e o

mesmo Clemenceau foI um

dos seus malares herols.
Redimiu-se? Creio que sim.
Por Isso que todas as

leis ditas Indecorosas, os

21'ranjbs, os favoritismos,
de mistura com subôrnos
Í' sinecuras, são, ainda ho­

je, e o serão sempre, cog­
nominados PANAMAS.
Não tenho pretensão a

histor!ador. Quis, apenas,
presta!' aos leitores de "O
Estado" esclarecimentoS ú­
teis. E quando se falar,
de futuro, emPana�á, não

se o confunda com a mar­

ca do chapéu ..

Com um forte abra.ço
de um modesto Promotor
eúbl1co. PUnio Moreira

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COM CELSO RAMOS FILHO 'A FRENTE INICIA O RI�CHUELO A BATALHA DA RECUPERAÇAO - Domingo, pela manhã, na
oportunidade por todos os títulos grata' do transcurso do 46.0 aniversário de fundação do Clube Náutico Riachuelo, efetuou-se uma

reunião, previamente convocada, de diretores do popular' clube alvi-celeste, tendo sido tratado de assunto da maior importância, qual
sejaa recuperação do clube que há mais de um decênio não consegue reeditar suas grandes vitôrian do passado, tanto que' em"quasi
todos, senão todos os certames que realizou a nova entidade remÍstica de Santa Catarina - a FASC - a. turma riachuelina colocou-se
em último lugar, o que é de estranhar, porquanto se trata de uma das maiores forças remlsticas que Santa .Catarina Já teve, Entre a­

plausos de todoÁ. quantos compareceram à séde do querido clube, foi eleita a nova diretoria do "Riaehuelo", tendo a escolba para o alto
cargo de presidente recaído na pessoa do des portista engenheiro Celso Ram<JS .Filho, nome sobeja';"énte conhecido e admirado por to­
dos quantos com êle privam. Celsinho, como é mais conhecido, fGz uso da palavra para, em breve improviso, agradecer a honrosa dis_
tinçâc, dizendo que à frente do Riachuelo não poupará esforços e dará o melhor de sua inteligência para '0 êxito de sua gestão que de- ......_.'''''''''''

verá ser das mais profícuas, tratando-se, como se trata, de um autêntico batalhador das boas causas. 'Declarou o dr. Celso Ramos Filho !!!.__!!I.•_!L!!!!!_I!!_�_.""'�J!f�_

que uma das primeiras providências' que tomará, logo após sua posse se dará domingo próximo, ,é o estudo por parte da' diretoria.]"'de
novo local para a séde do clube, visto que a atual, localizada no bairro da Rita MarTa, não atende mais às exigências do clube que leva ntou o primeiro Cam­
peonato Catarinense de Remo, em-1918. Nossos parabens à família riachúelina pelo tento consignado domingo com a reunião' que marcará fase nova para
o glorioso clube 'azul e branco.

-

�����rnmTI��1
Transferid,a a Quada: Hegalaallinaçãa»

Infelizmente não pMe ceta-tne, dr. ArY Pereira' ............ ....._ ..._ ........_ ... _ .. __ ... _
se ,'etu,.", na manhã de onveí-e, a t,·.ns'''' Ia. pa-' Dr. Hélio Peixoto Ainda a Primeirit n..."ata Internacionald?�m�o, .a 4.� Regata da ra o domln!!:o segumte., I\vy
serJe "Animação". Choveu Também não foi realizadalllll Advogado d S t C t

.

um pouCo e o vento sul a Regata de longo perCur-" Escritório _ Rua Felipe e an a a arfAa
açoitou a Capital, o que 50, cnmemnrc.tíva do 46,0' Schmidt, 37 _ 1.0 andar _ Recebeu o sr- Aldo Luz, CT. fi,,-- Federação do Re-
forçou o presidente d.al Fe- aniversário' do Riachuelo. • Sala 4. presidente do clube que lhe mo de São Paulo e um dos

,,:ç: ::::1:,: ._:a,:a__ .... ,.�_ .. .: ������n��;de� 2/��:�;a 1�:��:S�onr�s:O::ta� se- ��::�!s ad�����;::s' d��
Juvenis: Empate Sem Abertura. do Es- PostaL406-telefone2432. "São Paulo, 25 de male CLUBE DE REGATAS AL·

de 1961 DO LUZ, portador deste e

core no Encontro dos' Líderes DR. HOLDEMAR O. ���. !:;,:';:'�;dente do �:'�a:e:e i�,��n:!�:�,d: f�:
deO F��::�e��:�eg:i�ve��� I �:hl��e��e S;i�:��:�:a�en� DE 'MENEZES ����A���:i����e,- se :::a v�:ori�::r:s:�����
mingo. pela manhã, com abertura do marcador, ccn s'ormecc pela Escola de Motivo de

-

doença em SR festividade, levando os
dois encontros.

I
tmuando, assim nos seus Medicina e Cirurgia do Rio minha própria pessôa, imo meus mais calaratas aplau-

No primeiro' foram ad- previlegiados pôstos. Na ��s���ae/rci� �:��g:r� g� pediu-me de atender ao sos e Ias expressões do meu

;���:;���,s ��g��:�en��dere: ���ia edeT!�:�da!��a�::- ��t�n�a�: �l��ni:a�; ��n��s�:c�:�a;:�a ��:i:��; ::::0ep�:i'::�:s::r�:�!:�
Guarani, que efetuaram cendn o primeiro pelo es- Mãe-Pobre. nossa línda Capíba.l, a Pj-l- lizaçào da Primeira Grande

core 3 x 2. D:sPSe�:�g��� �O:�:g met-e e Glr.-:nde Regata Re!;IJta Internacional de

FOSSA SEPTICA OMS
- c������Itaternidade !:t�:ac:����s�u�s�::��i� �:�taCi�:;��n6L�:ov��
c��ià��y:�a, ����v�:nJ�� Santa datarinta., promovi- ���i!�:�I�Dà LUZ de

-000-
nior, 52 - Tel.: 2235. ��G!��sg��O L���! Tenho a subida honra de

A esuipe do Penarol, dei no Paeaembú, isto Porque,
qual é V. Excia. o mui dlg- f�licitar a S. gxcía. o Ex- Montevidéu, que no ano no primeiro jogo, -eeêtsado
no e honrado Presidente. mo. Sr. Governador dq_ �::;:��:���a:���:��ei�� ;�o�;�;i�é�,. )la;!�:n�Çã:ãc:nê���e r�c;��:;_n:n��- :eS!a��v��/i::'�����:: 'futebol inter-clubes e que. campeão Oriental tenta-

. -ttma nora, após já estar tas pelo decidIdo apôio ao
disputando o titulo mun- rá novamente o titulo mun

de malas Prontas e passa- mais nobr--e dos. desPortos
dial com o Real Madrid dial, desta feita frente ao

cJ 't i
_ .•. _ _, ,' .. _-- '-

V E i que o derrotou, vem de - Benfica, de Portugal, Que

:�:d/c.s��:'aa'de e:S:isti� ���. c;r��r.aAldo L:�,�� cançar o bt-campeonato dó h,á pouco obteTe o titulo

pessoalmente, embora em quem, naturalmente cabe a Continente, ao. empatar de campeão da Europa.

���a��Ç�� ::sl���;a�7:ro� ::i�:_��r�ee ::v�:��I:: f�� _'_o_m_o_p_'lm_e'_,"_�_P_o_,_l_Xl_, _

enorme sucesso que o for ,-
midável su.cesso desta Ines­

mldável empreendimento quecivel vitOria, apresen­
do CLUBE DE REGATAS tando-Ihes as minhas mais
ALDO LUZ "I.'.i alcançar efusiv·a,s e cordiais
para o desporto do rêmo, Saudações
notadamente nos setores Alberto de Pereira de
Suf-àmericane- e nacional, Castro Júnior 1.0 Vi-

YUJIRO ISHIHARA _ RYOJI'HAYA- e, Principalmente no que ce-Presidente da FRSP
MA - YUKIHIKO SUGI _ em rido e sempre 'amado Es- Representante do CLU-

tado .ele' Santa Catarina. BE DE REGATAS AL-

NOVA DEFINiÇÃO Df AMADOR
MOSCOU, 13 (uP!) - esPOrtes: ,olímpicos reconhe

"Amador é todo esportista cidos pelo citado C.I.O. fi­
para o qual o esPorte não gurem no Programa dos
é um meio de subsistên- JogOS Olímpicos, sem

cia". Esta a definição de nhuma discriminação OU
"amador", Que o delegadc limitação.
da U.R.S.S, proPorá para --------

�,provação na próxima ses· Paranaense1) - ORSON WELLES - COLLEEN\ são do Comite Olimplco,
MILLER e� �:���n,:c��n:� e:rr:�::�! . Contratado

A MARCA DA MALDADE anunciou Nikolai Roma-

2) - A LEGIÃO FANTASMA ��� �;n�;:ti��nt�r;:n�c:nn;e���
CINE SAO TJOSIí; iAL1

) �:a�:� eS:���o�OVI:t��
SENSACIONALt-.. --O-P-O-RTU-N-'-SS-IM-O-'.-.

�

DIA 22! ,�!:��s. di:S�S���n�:r n:���
EXPLODE; B����L����! D:�RI:=��O reÇão do C.I.O .. admitindo

H'E I C H M A N N, O ASSASSINO N.O I ���;e�:;:�!�:, d,:'te::d,',,';�:
nais e dos Comitês Olim­
picos Nacionais e que os 22

PREFABRICADAS

�A 24 DE MAl.? 777 EM FRENTE AO SAMOU"

@EMAS
DO D I A

- Centro-
CJNE SÃO ·,JOSÉ'

- Bairros .L

Fone: 3636
As 3 hs,

SfDNEY POITIER - EARTHA ,KITT
CINE GLóHIA - Fone: 6252

A MARCA DO GAVIÃO
(Estreito)

- Supel'Scope - Tecnicolor -

Censura: - uté anos.

As 8 hs.
- PRÉ-ESTREIA - "Pró Turma de

Letras da Facuidade de Fiiosofia"./
\ALBERTO RUSCHELL - AURORA
DUARTE - MILTON RIBEIRO - em

A MORTE COMA�DA O CANGAÇO
- EastmanColol' -

Centura: - até 14 anos.

As 8 hs.
"«"'>

"Sessão Popular"

KAMIKAZE. HOl\IENS SUICIDAS

Gensllra: - até 14 anos.

CINE RITZ
As 5 e 8 hs.

DALE ROBERTSON - VITTORIO DE
SICA - GINA LOLLOBRIGIDA - em

ANNA DE BROOKLYN
CinemaScope _. Tecnicolor'

- Censura: .até 10 anos

Fone: 3435 CINE IMPÉRIO - Fone: 6295
(Estreito)
As 81/� hs.

"Sessão Popular"
YUJIRO ISHlHARA - RYOJI HAYA­

MA - YUKIHIKO SUGI - em

KAMIKAZE. HOMENS SUICIDAS
Censura: - até 14 auos,

CINE HOXY Foue: 3435

As 8 horas. ÇINE HAJA (São José)
As B horas

TAB HUNTER - GWEN VERDON �m

o PARCEIRO DE SATANAZ

- Tecnicolor -

Censura: até 14 auos

Próximas Atrações!

CINE ROXY - A. Partir do dia 20
GRANDE "FESTIVAL POPULAR"

30 DIAS! -,30 FILMES! - UM FILME POU DIA!
- Espetacular FESTIVAL OA FRANÇA FILMES!
- O maior Festival já organitado por qualque:' cim'ma ..

VIRÁ E'M AGOSTO!

OUTROS DETALHES NAS PRÓXIMAS EDiÇÕES
Ainda êste mês!

SE MEU APARTAMENTO FALASSE ..

}I�lorianópolis, Quarta- feira, 14 de Junho de 1961

Deixei, entretanto, a meu

mano JOAQUIM PEREIRA,
DE CASTRO, Presidente do

DO LUZ, de Florianó­

polis (SCl em São
Paulo.

CAMARAS DE AR DUNLOP, a melhor
Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma­
fra, 154.

O b1'asileiro Eduardo José
Daros, de Curitiba - Para­
ná, será enviado à Bolívia,

��al���osd:êS��p:ddlU,�!
contratada pela Assu,tên·
cia Técnica das N. Unidas.
O ·Sr. Daro�, que é atual­
mente subcoordenador da
Comissão de Planejamento
Econõmico do Estado do Pa­
,'aná, deverá t.rabalhar duo
rante um ano na Bolivia
(:omo conselheiro de inves·
t-imentos pUblicos .

TEREMOS FRIO ITÉ OUJUBRO!
Pelas informações dos centros Que se dedicam aos

estudos climatéricos, está previsto um inverno prolon­
gado par� o corrente ano. Começou tf\.rde ,e t�l qúal
tem aC(1ntecido, nos últimos anos, prolongar·se·ã. pro-
vàvelmente, até fim de Outubro.

'

Se a previsão estiver certa, teremos ainda muito
frio pela frente. Os banhos de mal' que esperem ..

-6-

Archie Moore (47 Anos)":.€onservou o

Título de Campeão "Mundial
dos Meio-Pesados

Nova Iorque, 12 (up!) _ r

Archle MOore conservou o
.

seu titulo de campeão mun
diaI dos meio-pc.sados, amo
·47 anos, depois de 213 Iu­

tas. Sábado, Moore obser­
vou seu 'ovem rtvat (26)
anos, Rinaldi, durante o"

quatro OU cinco primeiro" Iassaltos, .e quando esse úl
timo esgotou as pouca;

Icombinações .que aoeenôeu
no transcorrer de sua eàr-

reira de boxador, Moore
lenta, mas segiframente
passou ,a'O ataque. Se RI

naldi ganhou três, quatro
OU cinco assaltos (segundo
cada um dos juizes), a

prínctpto, partir do quinto
Moore decidiu la.poi� seus
ataques até alcançar uma

margem suficiente de pon­
tos para que la'o fim a de
cisão dos 'Juiz:es fosseunf
btme.

Luta entre Jofre e Arias valendo o

Título
MARACAIBO. 12 (uP!)

- O promotor de box Ati­

lia Leal anunclgu que o

brasileiro Eder Jofre, cam­

peão mundial de peso ga

li, defenderá seu título em

oa-aces. contra o venezue­

lano RamonArias, no dia
----------�----

2é de julho. Arias, em caso

de vencer deverá dar re.

vanche a Jofre dentro de
90 dias. Leal disse o bra­

sileiro receberá 42.000 dó­

lares, livres de gastos.: pe­
la peleja do dia 20 de lu,
lho.

Penarol é Bi-fiilllpeão
Sul-Americanõ

J U N H O
DIA 2� - SÁBADO

TRADICIONAL FESTA DE SAO JOAO _

Haverá Quentão"":" Laranjas - Pinhão etc.
A DIRETORIA CONVIDA AOS ASSOCIADOS PARA

ENTRAREM EM CONTATO QOM O "SEU" MEDEIROS
A FIM DE SE INSCREVEREM PARA A 'DANÇA DA
QUADRILHA.

"SEU" MEDEIROS ESTARÁ NO CLUBE, A PARTIR
DAS 19 HORAS, NOS DIAS 20 E 22 PARA ENSAIO DE
SOLTEIRQS E CASADOS.

O "QUENTAO" ESTARA A CARGO DE "UM MES­
TRE ESPECIALIZADO".

/ EDITAL DE CONCORRÊNCIA
A Delegacia Regional do SERVIÇO DE ALIMENTA·

ÇAO DA PREVID:i!:NCIA SOCIAL (SAPS), comunica ao!>

interessados que fará realizar concorrência- administra­
tiva para venda de 5.000 (cinco mil) caixas de madeira
vazias, sendo as condiçÕEMI de entr.ega determinadas pe.
lo SAPS.

Outrossim, comunica que as propostas deverão ser
enviadas para a Delegacia Regional do SAPS, Rua
Francisco Tolentlno, 10, em envelopes fechàdos conten·
do a Dbservação "Concorrêni!ia Administrativa", àté às
10 horas do dia 16 do corrente, ocasião em qu� serão
abertas as propostas.

Florianópolis, 12 de junho dI'!' 1961
Antõnio Carlos Vieira

Presidente da Comissão de Concorrência
Visto:

Rinaldo Celso Feldmann

Delegado Regional

A L U G � - S·E
Uma casa residencial a rua Conselheir� Mafra, l88.
Tratar na mesma.

20/6/61

�,
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Novo Comanaante
Distrito Naval

Deverá assumir, na segunda. quinzena de julho. o Co­
mando do. V Díatrtto Naval o Almiranl:te Luiz Clovis de

Oliveira, oficial dos mais brilhantes da ,nossa Marinha,
recentemente designado para ocupar este elevado cargo
pe1o!Minlstro da ;Marinha.'

:para um prlmelro,contacto Com o nossO meio encon­

tra'se entre nós .0 A�miranfle Luiz Clovis. ,de Oliveira,
tendo se 'avistado, na'l,nanh� de ontem, nó..pa1â.cio da

AgrOnó,rnlca, com o GovernadOr Celso Ramos, com auem
manteve cordial palestra. !

Nascido na Bahia, em 23 de 'agõsto de 1908, asph-an­
te a' Guarda-Marinha em 1924, o atual Almiro..n� fez uma

carreira das mais vitorlo�s.,galgando todos oS Postos'da
nossa Marinha, Mérito Naval; Me&slha da
Tem todos os cursos da Fôrça Naval do Nordeste e

escola de Guerra Naval", <lo sul; Medalha d.o Mérito
o Curso Superior de Guer- 'ramenoerg: <.l. Medalh-a.
I� possuindo as seguintes Serviço MUitar de Duto.
condecorações: Medalha do Aproveitando a sua esta'
Mérito ele Guerra, com da entre nós procurlmô·lo
duns estriBas; Medalha. do para uma !>rimeira SRU-

Convite v
....

O DIRETORIa REGIbNAL DA D.D.N. CONVIDA O
POVO FLORIANOPOLI!'ANO PARA A MISSA MANDADA
CELEBRAR NO PROXlMO DIA 16 AS 10 HORAS NA
CAPELA DO COLtGIO CATARINENSE EM INTENÇAO
AS ALMAS DOS EMINENTES CATARINENSES GOVEH.­
NADOR JORGE LACERDA, SENADOR NEREU RAMOS E
DEPUTADO LEOBERTO LEAL.

MISSA DE 3.0 ANO '

JAIRO CALLADO
Maria Iná Vaz, fará cebbrar 'no Próximo dia 15 (5.lI_

feil'a) às 7,10 horas na Capela dq COlégio Icatarínense
mi�sb. par alma (\0 seu querido ,fi inesquecível noIvo

JAIRO CALIlADO
"Para êsse ato cristão convida. os paj-entes e .vOSsêias

amigas, anteciPando agradecimentos eos que compare­
rCrClTI".

Carvão

dacêo. ao povo de Santa
cata-ine tendo o Almiran­
te Luiz Clovis de Oliveira
declaratio:
"Ao pisar terra catari­

nense onde em breve assu­
mirei o Comando do V Di's­
trito Na�IJ.1 é com grande
satisfação Que me dirijo "lo
Povo catarinense povo êsse
que tem acolhÚio sempre
com especial carinho a M-a
t-lnha de Guerra do Brasil;
tel·l·a que tem dado eantos

marinheiros ilu,;otl'es rhra
o BI'asi! em cujas águas
territoriais a marinha vi­
veu episódios tão interes­
santes de sua histôrt�. E'

pois para mim uma grande
honra o fato de ao atingir
meus últimos postos na
carret-a militar ser o Co­

mal}dante des.se :Qlstrito
cuja sédc é a cidade de
Florianópolis.
E assim sendo QUe as

minhas primeiras palavras
seJam de reconhecimento a

êsse grande Povo pelo muí­

to que já tem ['cito em Pról
da Marinha do Brasil 10r'

mulando OS meus melhores
votos de Prospel'iàle.de e

que esta campanha de de­
senvolvimento ind1,1strlal
essa fase e Que o BriLsll se
lança com grande esperan­
ça para vencer esse perio­
do de pais sub-deSenvolvi­
do dmante eSSa irande
campanrsa que se desen­
volve no campo ecorrõmtc-,
Santa Catarina seja real·
mente um dos 1b.tores
Pr1ncipalg nessa grande tu­

ta em que breve o Brasil
se destacará como uma

gTande nação no concérto
dos povos cívníeados''.

... ,... �
_ . ..., .. '

. PW"u tratar ae l)/"oblemas (J1W dizem respeito· ao r/esenvolvimento da 1)J'ogresstna

.egJão do Vale do Uujni. e.,tiveram em: conl.ato com (I GOl1crnadol". Celso Ramos.

:la tiltima sexta-feira, acompanhados do Deputado ?TiandIJ Bel"toh, os. srs -.R�Yz-
1mmão Mayr Sobrinho, Presidente do tnretórío MU7UCtpal �o PSD de Rw do SI '

fnd1�strial Ntca1tor Heusi e dr. nanuo MUlfr. O flagrante flXU momento daque e

encontro.

Eletricidade •

EngO Oswaldo PIn­

to da veiga
Gen. Dlv. R-I

Cem cêrca de 65 mlihões
de habitantes, o Brasil a­

lém da. importação de pro­
dutos de aço, em 1959, pro·

cuaíu 1,9 milhões de tone­

ladas de lingotes de aço e

lJO setor eletricidade pro­
nuzíu 16,2 bilhões de Kwh
o que se traduz nos seguin­
tes consumos anuais "per
caplta" :31 kg de. lingotes

ce aço e 250 quilowatthoras,
iespecuvemente.
São dois índices baixos

flue demonstram que pon­
derável parte de nossa po­
,ulação vive em �reas sub­

desenvolvidas. Para estro­

t\trar o nosso pais numa

única unidade é Imperativo

corrigir a acentuada dispa­
rtdada econômica atual­

mente existente no país.
fornecendo àquelas áreas

recursos materiais çbjett­
"ando o seu crescimento.

Não ê preciso ser focali­
zado, em detalhes, o impor-
1 ante papel da eletricidade

no desenvolvimento econó­

mico e cultural dos povos .8,

l"Jem tão pouco realçar a

importância do consumo de

RÇO neste sentido. A eletri­

cidade, como também o a­

Ço, são, indiscutivelmente,
05' esteios do progresso da
hUJrlanidade e vêm contri­

buindo, como fôrças catali­

I'adoras para o desenvolvi­
mento de outras atividades.
E' imperativo o crescl�

mentu da produção siderúr·

gica, no 'País, c êste cresci­

'menta deve ser de tal mag­
nitude - para não nos atrá
!':armos no confronto com

outros povos da América
Latina - que, de três em

três anos, tenhamos um au�

Me,.

tes de aço.

No f:etor energia elétrica
llão podemos tugir tambêm
!? um ritmo aceleradO. se

quisermos I)umprir um pro­
grama .de d,esenvolvimento.
Em todos os grandes paí­

ses do mundo, o carvão tem
�centuada participação 113

produção de energia elêtri­
ca e na produção de a

Até hoje, não se conseguiu
l�m substituto econômico

]Iara o carvão, na redução
ao óxlrlo de ferro. daí seu

cmprêgo generalizado no. si·
derurgia. Nos países forte­
:'1ente industrlallza:dos as

usinas termelétrlcas predo­
minam sôbre as usinas hf­
drelétricas e naquelas, o

combustivel que participa
com maiol" contingente é d
carvão.

.

(Cont. na 4:n pág.)

A fim de tratar de altos Rio de Janeiro, o sr. dr. êu­
interesses administrativos gusto WOlff, onere do Sub­
do govêrnc Federal, pertl- Gabinete cwu da Prestden­
nentes ao nosso Estado, se- cla da. República em Santa
gue hoje, às 13,45 via aérea, Catarina.
para São Paulo, Brasília e

lei DO USO Da terra
O Governador Celso Ramos envia à Assem­
bléia Legislativa ante'prCIjéto de Lei estimu­
lando la racionalização do uso da terra.

O :l�no de Meta;> <lo atual Governo rtxe um8j lPoliti­
ca agrarm para o Estado· de Santa Catarina, fundamen,
tada em um Programa que repele os miétodos até agora
empregados para: a solução dos Problemas agro/Pecuários,
Prevê, o Plano, completa reforma da seCretaria da Amri­
cultura, <Iando-lhe estrutuea capaz de afastar o emprets­
mo que tem .sIdo adotado, enquadt;ando-a à evolução. na­
tural de nosso, dias.

Entre,as medidas de maior l!l'..(portãnc1a. e r-ue é tam­
bém uma das promessas de campanha do atUal go-vet'­
nante, está a .extinção do LnVlôsto Territorlal·para todo
o Produtor que estiver disposto a aproveitar o solo eacrc­
nalmente.

A Lei sem obrigar ninguém contempla o homerw -8 a

terra como um_todo ínsepej-âvef estimulando o Produ­
tor a usar novos métodos de cultivo e .crlaçã6. ela conser­
var os recursos naturais.

neaencoraía a conservação das grf3.nd,-<!s proprieda
des imPrOdutivas OU das pequenas ProPriedades anti­
econômicas, par serem ambas 'antl-soc1a..is.

Favorece a todo o Pr�prietãrlo que estiver .disposto li.

aceitar a assistência técnica. e a enwregar novos métodos
de trabalho.

Oferece os MEIOS para o produtor melhorar suas
técniClil·s de trabalho I> produção pelo financiamento -ré­

cn, desbUrocratizado, nroec e J11rO adequados, através do
Banco do Estado.

.

Dá oportunidade pal'J, que toOo·o·produtor possa au­

mental" !.l. produtividade propiciando aos mesmos as ar­
mas necessárias que lhe permitirão ncar Isento do 'Im­

Posto e 11 elevar a j-enda: da emPrêsR rural é conseqweate-

meste, elevgr- também, seu nível de vida.
.

A Lei é nove, bôw e de: vanguarda.

"Panàmás"
I

São Bento do Sul, 30 de
mato de 1961
Prezado Dr. Rubens.
Há dias, numa dessas a­

gradáveis, apolitteas e ne­

bessárras "rodas de chi­
marrão" do Interior, veio
à discussão a palavra "pa­
namá'" tão usadà e abu­
sada, pela imprensa nestes
fltimos tempos. Todos sa­

hIRm que as leis ditas in­

decorosas, desonestas, as

�·inecuras, o favoritismo,
et.c .... , constituem os cha­
mado.$ "panamás"; entre­

tanto, não sabiam a ori­

gem da e"..pressão, o por
Que panamá?; um dos da
: ada, à guisa de explIca­
ção' entendia que "pana·
rr.á" Unha relação com o

��ia�:ud( �e:;uoannd:m�O�
vos e em tempo sêco, são
euros, engomados, como

que intransigentes; mas,
ao menor pingo d'água,
desabam, amolecem ...

' Há,
de fato, alguma lógica
nisso ..

Tem es�a, pO.\f, embora
modestamente, o objetivo,
se publicada, de esclareceI"
aos milhares de leitores
de I "O Estado", que o Se­
nhor tão brJlhantemente

dírlge, a origem exata da
expressão "panamá".
nepors que o gênío de

Ferdlnand de Lesseps idea­
lizou, planejou e construiu .

o canal de Suez, tornando·
se, por isso, um dos filhos
mais ilustres de Paris e re­

c.ebendo as honras e home­
:1agens somente prestadas

Siderurgia
menta de produção de aço

("orrespondente a atual pro­

dução de Volta Redonda.

vere ctaer, cêrca de um mi­

lhão de toneladas de Iingc-

aos reis, jogou-se na difícil
aventura de abrir o canal
do Panamá. Tinha 74 anos
mas o seu espírito era tã�
jovem e possula tanta re­

sistência como ao tempo
em que vencera a batalha
uo Suez. Mas a França, an­
te as constantes revoluções
de que era vítima, estava,
financeiramente, arreben.
tada. E a obra haveria de
custar somas astronômi.

(Cont. na 4.n pág.)

Emplacamento
.Em port:\rla que tomou o

numero 555, o Dr. Jade Ma­
galhães, Secretário de Segu­
rança Pública, acaba de au­
torizar o reinicio do empla­
camento, referente ao cor.
rente ano, nos municípiosde Abelardo Luz, Blumenau,.!tá e Vldal Ramos.

Ao lerem uma entrevista que o 'sr. Irineu Bor­
nhausen concedeu em Blumenau, Os RAIVINHAS
<itaqui ficaram RAlVOZÕES.,

Eles queriam, ,.por eviden4e, que o sl'./Bornhau­
s�n _eSQuecesse a sua dignidade, de!,senador da Re­
pUbhca, I de ex-Governador do E:stadol de .ex-presi­
dente, mas líder, de, um ;Pra:rtldo Politico - e �
cesse ·às IlcencloshJades orgânicas com qUe Pen­
sam estar Ilervlndo à..oposição.

.

Ora, o Senador, na!elegã.ncia da sUa. sobrledtade,
e muito mal;s ·perlculoso ,do ,qUe êles,· desbocadoS
sem conta oorrente nas responsabiUàa.des políticas
<lo mOlllento.

_

Nos·sIlênclos e nas serp:entinas.)do Sehadol' és-
tao razões de experiênCias ._ quel '�EL DIABLO SA­
BE POR DIABLO, PERO MAS SAB� POR.VIE.TO."

E <110 linguajar deleS' nâo há. nac:bib:alêm! de.pro.
vocações, irresponsabilidades, semostradelrismos ..•

ter���itgens e excurs!fs políticas deles, não ,in-

Os p�eios. !as férias, Os descansos do Sena­
dor ê Que exigem radar!

.C2// -
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